XIV ANNO 


PORTO 2% DE JANEIRO 


Revista da politica externa 


Da politica violenta do governo hespanhol 
dizem emfim as folhas de Madrid alguma 


cousa. E'o seguinte : 


Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


O telegrapho annuncia ultimamente novos 
movimentos de José Karan na Syria. 


= maio e O 
Vinhos 


Da «Chronica agricola» do ultimo numero 


Foram encarceradas oito pessoasem consequen-; do «Archivo Rural» fazemos o seguinte extra- 


cia da descoberta de uma imprensa clandestina. E 


provavel que amanhã (24) ou depois sejam julgadas 


por um conselho de guerra. 

E mais nada: mas este pouco vale algu- 
ma cousa. 

Na Allemanha, a Baviera quer que a 
Prussia conte com ella para se realisar a uni- 
dade germanica. O principe de Hohenlohe, 
chefe do gabinete bávaro, expoz á camara 
dos deputados o seu programma politico, que 
quadra com as opiniões que lhe eram attribui- 
das, Disse o ministro que o governo não quer 
uma Confederação rhenana sob um protecto- 
“rado estrangeiro, e tambem uão quer uma 
Confederação dos Estados do Sul; que deseja 
ligar-se com a Prussia para preparar o cami- 
nho.para a união constitucional de toda a Al- 
lemanha; que a soberania e a autonomia da 
Baviera serão respeitadas, mas que a Allema- 
nha deve formar uma grande potencia com- 
pacta, forte pelas suas instituições militares e 
pelo desenvolvimento das liberdades publicas. 
Demais, a «Gazeta de Augsburgo» publi- 

“ca o texto de uma proposta de representação 
ao rei, feitana camara dos deputados da Ba-. 
“viera pelos membros da esquerda. Essa repre 

sentação favorece as opiniões do principe de 
Hohenlohe. Entendem os signatarios que para 
terem uma patria unida sob um parlamento 
central unitario, com antonomia dos seus 
membros nos assumptos particulares e com li- 


“berdades publicas seguras, «é preciso que a“ 


Confederação da Allemanha do Norte se en- 
grandeça de modo que forme uma união nacio- 
nal, e é para desejar que os Estados da Al- 
lemanha do Sul adhiram a ella antes que se 
determine definitivamente a constituição d'es- 
sa Confederação, para que os governos e os 
Estados do Sul não fiquem sem influencia so- 
bre essa constituição». 
" Entretanto, que faz a Austria? Nada que 
prometta um grande futuro. Vimos ha dias 
quaes eram as bases em que se dizia que ti- 
mha sido estabelecido um acordo entre o go- 
verno imperial ea Hungria. Infelizmente es- 
sas bases não se tinham assentado, como af- 
firma agoraa «Gazeta de Vienna», e conti- 
nuamos a estar sem saber qual dos dous ca- 
minhos seguiráo governo: ceder transigindo 
“com as exigencias hungaras, ou resistir pelo 
“absolutismo e pelo emprego da força. 

No dia 19, abrindo a Dieta o rei da Sue- 


“cia, alludiu á situação Europa, e 
Pp 2 SEE . a - Ea AR 
dis r-se de interyi 
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€ ni BnçÕ es, se s2 o sim core . ici " Co 
» Do Oriente dão «Memorial diplomatico» 
“uma noticia importante. A Porta já concedeu 
“ou vai conceder & Serbia a evacuação das for- 
talesas que esta lhe requerera. Parece que o 
divan quer evitar primeiro que tudo e a todo 
“O custo, a necessidade de recorrer a uma con- 
ferencia diplomatica, e dá mostras de querer 
fazer as concessões que d'ella reclamariam os 
diplomaticos se se reunissem, | 
“Não ha hoje mais nenhuma noticia que 
valha a pena de mencionar-se, mas não vem 
fóra de proposito as seguintes linhas de um 
artigo muito interessanto que na «Revista dos 
Dous Mundos» acaba de publicar o snr. Beu-, 
lé, do Instituto de França, com o titulo de 


«Creta e a questão do Oriente»: 

O imperio turco despedaça-se; quanto mais inter- 
vem a Europa para sustental-o, mais publica faz a 
gua impotencia, mais se agitam e erganisam as di- 
versas raças de que se compõe. O reino da Grecia 
é um foco de agitação, porque é mister que se en- 
grandeça ou morra; as ilhas do archipelago estão 
sempre promptas para a sublevação; o Epiro e a 
Thessalia já se teriam revolucionado se não tivessem 
sido desarmados em 1854; mas receberão armas em 
abundancia antes da primavera, Os albaneses recla- 
mam a sua sutonomia, e os que seguem o culto ma- 
hometano professam contra os turcos um odio tão ar- 
dente como os que se teem conservado christãos, A 
Syria esteve para obter em 1860 um chefe nacional; 
Tunis já não paga senão um tributo fictício; o Egy- 
pto já de muito tempo teria quebrado os laços que o 
unem à Porta, se a Inglaterra não se esforçasse por 
apertal-os; a Moldavia e a Valachia, elegendo um 
principe da familia de Hohenzollern, entraram no 
concerto europeu, notificaram de facto a sua separa. 
ção ao sultão. Em fim, não ha no mundo um espirito 
sincero que não reconheça que a Turquia se dissol- 
ve, e que se prepara no Oriente uma crise suprema. 


CHRONICAS DO ULTRAMAR 
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José da Silva Mendes Leal |. 
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OS BANDEIRANTES 


(Continuado do n.º 22) 


Frei Marcos tinha com effeito os olhos ra-l. 


zos de agua. Parou como suffocado,e estendeu 
a largae possante mão ao sertanista. Leonel 
porém, acostado ao tronco liso da goyabeira, 
com os braços cruzados no peito, ficou-se im- 
movel e como insensível sem corresponder ao 
affectuoso invite. 

— Desculpe se estas liberdades o offen- 
dem, snr. Leonel Garcia—continuou frei Mar- 
cos em voz que à força de querer parecer tran- 
quilla mais revelava a mortificação. — Não ti- 
vea sua creação, isso vejo eu; mas desafógo 
como posso, e não fica mal a ninguem, creio... 

Como o sertanista persistisse em obstinada 
mudez, frei Marcos levantou para elle os olhos 
attonitos e supplices. 

Leonel não dava signal de vida. A aragem 
rompera o nevoeiro. Um debil raio de lua, 
coando por entre a ramada, estampava-lhe no 
rosto o pallor dos cadaveres. Sobresaltou-se de 
inopinado terror, o sertanejo. Aquelle homem, 


' *“ * * * 
que só as cousas sobrenaturaes conturbavam, indios itonamas contra mim !.. Se não me aco 


levantou-se a tremer que nem varas, 


icto, em que o snr. Rodrigo de Moraes Soares 

se occupa do importante assumpto da altera- 
ção da pauta ingleza com relação a vinhos. Às 
ideias e judiciosas considerações que ahi ex- 
pende o illustrado escriptor são dignas de to- 
da a attenção : 


Correu hs pouco no Porto uma noticia, pouco 
agradavel, ácerca do commercio dos vinhos. Aflirma- 
vam as correspondencias de Inglaterra, que o go- 
verno britanico tratava de alterar a tarifa regulado- 
ra dos direitos da importação dos vinhos, modifican- 
do a escala alcoolica, isto é, tomando como ponto de 
partida, para o augmento do direito minimo, não o 
termo de 26 graus do hydrometro de Sikes, mas o de 
36 graus. 

Parece ao primeiro intuito, que a modificação é 
favoravel aos nogsos vinhos do Porto, mas não é as- 
sim, porque a graduação de 26 graus ainda compre- 
hende muitos vinhos francezes, hespanhoes e de ou- 
tros paizes, emquanto que a de 36 é uma verdadeira 
e odiosa excepção, contra os vinhos do Porto, mor- 
mente dos vinhos de «novidade», que tem menos de 
oito ou dez annos. 

Havia na Praça do Porto disposição para acre- 
ditar, que a alludida modificação fóra reclamada pe- 
lo nosso govervo, que em troca d'esso supposto favor, 
para os nossos vinhos, promettia certas concessões, 
na ep das tarifas, em beneficio do commercio 
da Inglaterra. | bu 

Logo que ao nogso conhecimento chegou este ru- 
mor, procuramos informsr-nos, e soubemos com mui- 


Ita satifação, que da parte do governo poórtuguez não 


havia reclamação alguma, em seritido determinado, 
comquanto se tratasse de negóciar todas as vanta- 
ge s"podsiveis, não só para 0s vinhos, mas para to- 
dos os demais artigos do commereio. 1 
“ E tanto isto era assim, que o governo, ainda an- 
tes de chegar aquella má nova à praça do Porto, 
havia premeditado habilitar-se, para assentar as re- 
clamações, que houvesse de fazer, em factos de in- 
dubitavel veracidade. fm | 
D'aqui sevriginou a-nomesção do sor. J. Igna- 
cio Ferreira Laps, distincto lente do instituto geral 
de agricultura, para ir ao Porto, é proceder a um 
exame seguro e authentico da força alcoolica dos 
Vi procedentes do Douro, com destino à expor- 
tação, | 
Consta-nos que o gnr. Lapa encontrára na pra- 
ça commercial do Porto o mais benevolo acolhimento, 
o que desempenhára a sua commissão de um modo 
digno da sua reconhecida gm 
- Consta-nos tambem que 0s resultados obtidos 
confirmam, quanto eram fundados ós receios das res- 
ind casas commercises de vinhos da cidade do 
orto. | : 
Sobre os factos que ficam apontados, seja-nos 
agora licito fazer algumas observações. 
Quando se deu execução ao tratado commer- 
cial, entre a França e a Inglaterra, e que se fizeram 
extensivas a todos ds vinhos as disposições do mes- 
mo tratado, concernentes 'aos vinhos francezes, es- 
crevemos nós n'este jornal as nossas opiniões, ácer- 
ca dos effeitos da escala alecolica, sobre os vinhos 
do Porto. | A 7 
à decorreram seis ano Ds, O ind: D MOBSC mo— 
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- Diziamos então, gPrepetimos hoje: quaesquer 
que sejam os effeitos da escala alcoolica, não se al- 
tere o typo dos vinhos classicos do Porto. 

Em assumptos de tanta gravidade, e que in- 
volvem tão valiosos interesses, honestamente adqui- 
Eidos, é preciso proceder com a maior circumspe- 
cção. 

Póde o governo britanico, por uma inexplica- 
vel incoherencia, sophismar os principios da sua 
theoria economica, mas o que elle não pode é pri- 
var os vinhos do Douro da natural bondade com que 
Deus os fadou. 

Pode sim o governo britanico condemnar os vi- 
nhos do Porto ao pagamento de um direito exce- 
peional, com o subserviente intuito de favorecer os 
vinhos francezes, prostergando por esse modo as dóu- 
trinas da liberdade commercial, consubstanciadas 
nas suas reformas aduaneiras; mas o que nós não 
podemos nem devemos fazer, por atteiicito aos nos- 
sos legitimos interesses, é alterar o typo dos nossos 
vinhos do Porto, que sempre ha-de ter consumidores, 
porque sobre.o gosto não poderá o governo britani- 
co legislar, 

Ahi estão os documentos historicos a patentear 
os effeitos funestos da guerra de represalias adua- 
neiras entre a França e a Inglaterra; porém essa 
guerra, apesar de atroz, porque uma pipa de vinho 
francez chegou a pagar, na Inglaterra, um direito 
superior a duzentas libras esterlinge, não pôde des- 
truir a tradicional estimação dos preciosos vinhos de 
«Chateau Lafiit», de «Chateau Margot», e outros, 
que constituem a gloria oenologica da França. 

Procedamos nós com prudencia, e “sem precipi- 
tação, confiemos na sabedoria e justiça do governo 
de uma das maiores nações do mundo, mas slém 
d'isto façamos mais alguma cousa, que o bom senso, 
a razão, o & experiencia nos estão tambem aconse- 
lhando, c 

O principal mercado de nossos vinhos foi, é, e 
ha-do ser a Grã-Bretanha. Estudemos pois as condi- 
ções d'este principal mercado, para o servir com os 
nossos vinhos, em todas as suas exigencias. 

Com este intuito, quer parecer-nos, que og vi- 
nhos do Douro se devem dividir em tres typos. 

"5 a 


— Que é isso, sor. Leonel? — gritou, sa- 
cudindo-o espavorido — Snr. Leonel, respon- 
da-me ! Pelo amor de Deus, responda! — in- 
sistiu cada vez mais consternado. 

— — Tu que tens, Marcos ? — acudiu o ger- 
ada como se o maranhense o tornára de ou- 

o mundo a este, tão alheado estava d'elle e 
de si — Que espantos são esses ? — continuou 
brandamente, reparando na sollicita e apre- 
hensiva attitude do transtornado companheiro. 


' E lendo-lhe no semblante a ideia e o susto, 
acrescentou : | 
-— Tem paciencia, amigo Marcos. Se em 


vez de estarmos, como estamos, n'esta espes-|. 


sura bravia, nos achassemos n'alguma casa do 
reino, dava-te mil satisfações por esta distra- 
cção disparatada. Verdade, verdade, nem já 
me lembrava que estavas ahi, Poisse tambem 
não fazes senão repetir-me essa eterna ladai- 
nha cada vez quenos topamos! Para quê não 
me dirás ? À final, cança. Acabemos com isso 
por uma vez. Peço-t'o eu. Mando,se é preciso. 
Não me tornes a. fallar em similhante cousa, 
entendes ? O que lá vai, lá vai. Salvei-te ?.. 
Salvaria. Grande cousa, não verão? E sabes 
lá porque te salvei ? Por dosfastio, talvez, Não 
tinha que fazer. Serviu-me de espairecimento. 
Podia muito bem ser que no dia seguinte pas- 
sasse por pé de ti sem me lembrar sequer de 
indagar se estavas vivo ou morto. 


— Assim será.ºE d'allia um anno. .. lem- 
'bra-se ?. 


ide, allificava ! 


PROPRIETARIOS H. O. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


PREÇO DA ASSIGNATURA 
PORTO—trimestro. . LL can ca e was 18500 
PROVINCIAS (franco)—trimestro . ld. 15900 
BRAZIL semestre. é 68000 


DOMINGO 27 DE 


1.º Vinhos do Porto. 

2.º Vinhos especiaes, 

3.º Vinhos commuons. 

- AJcerca dos vinhos do 1.º typo ou do Porto, já 
dissemos, que so lhes não deve alterar o seu antigo 
padrão; todavia, como ensaio, poderia experimentar- 
se, até que ponto se pode diminuir a sua aguarden- 
tação, sem prejuizo das qualidades constituitivas da 
sua especialidade. 

Por «vinhos erpeciaes» ou do 2.º typo, entende- 
mos nós 08 vinhos feitos de uma só, de duas, ou de 
tres castas de uvas, por exemplo, os vinhos de mos- 
catel, de bastardo, de alyarelhão, de malvasia, etc. 
ou da mistura de duas ou tres d'estas uvas. 

Em mercados, concorridos de individuos tão po- 
derosos de fortuna, como os mercados da (Grã-Bre- 
tanha, ha-de sempre haver consumidores de vinhos 
exquisitos, raros e preciosos. 

O vinho de malvasia, por exemplo, era em ou- 
tros tempos tão estimado e tão abuudante, nos mer- 
cados de Inglaterra, como o attesta aquelle facto, 
geralmente sabido, de um lord, que sendo condemna- 
do a pena ultima, e dando-se-lhc a escolher o gene- 
ro de morte, que queria soffrer, preferiu morrer afo- 
gado em um tonel de malvasia. 

Não memoramos este facto com espirito de fa- 
cecia, que o não comporta & seriedade da materia, 
mas pars justificar a opinião em que estamos, de 
que os vinhos especiaes teriam sabida, não só para 
Inglaterra, mas para todos os paizes onde se fizessem 
conhecidos. 

Na exportação dos vinhos communs, é que nos 
sorriem muitas esperanças, 

A futura sorte d'estes vinhos depende de duas 
unicas condições— que-vão sos mercados bem sãos, 
e bastantemente baratos, para que sejam accessiveis 
às classes menos abastadas. 

Podem elles vender-se nos mercados britanicos, 
segundo as suas diversas qualidades, desde 160 a 
400 réis a garrafa. 

À Grã-Bretanha conta, perto de 30 milhões de 
habitantes. Se em media geral, cada habitante con- 
sumir, por anno duas garrafas, quantos milhares de 
pipas, exportaria'o Douro de vinhos communs ? 

A solução d'este- problema economico depende 


nz 
» 


to. 
"' Estabelecida a theoria dos tres typos de vinhos 
commerciaes, que medidas ge devem empregar, para 
a realisar praticemente? 

Nós entendemos, e já por diversas vezes o te- 
mos manifestado, que o governo deve tomar grande 
parte na solução d'squelle importantissimo proble- 
ma da economia publica. 

-. Os vinhos são a nossa riqueza, são 9s unicas 
joiss de valor, que nos restam da nossa antiga gran- 
deza. Despendem-se por ahi tantos centos de contos 
deréis em cousas novas,e em cousas velhas,e porque 
se não hão-de SPEA não diremos centos, mas al- 
gumas dezenas de contos de réir, em melhorar as 
cruficier da producção e commercio de nossos vi- 
nhos 

— E note-se bem, que a maior culpa não é do go- 
verno, parte, sim, dos que mais interessados são na 
producção, e commercio dos vinhos. 

Ainda, em nossss ouvidos soa uma voz, que nos 
fez estremecer, no seio da representação nacional pe- 
la parte do Douro. | atrai 

«O Douro, bradou essa voz, não precisa de me- 
lhorar a cultura, e fabricação de seus vinhos; por- 
que uma, e outra operação, tocaram já no grau do 
seu maior aperfeiçoamento !» 

Durante o regimen restrictivo, era forçoso, com- 
por o vinho para as provas, e essa composição era 
despendiosa. Hoje mudaram as circumstancias, e é 
forçoso estudar os meios de fazer vinho barato, sem 
lhe alterar a sua natural bondade. 
O estudo deve principiar na vinha, e acabar nos 


activa todos c A nteresgsados Ao 08 
ctores—e os commerciantes. Da acção combinada 
d'estes tres elementos, é que unicamente póde resul- 
tar a verdadeira, e util harmonia economica, estrella 
polar de todas as crises industriaes, 


R. de Moraes Soares. 


» POVve 


Sociedades anonymas 
(Continuado do n.º 22) 


As disposições consignadas na proposta ácerca 
da administração d'estas sociedades, ou se acham já 
na legislação vigente, ou são aquellas que a praxe 
tem geralmente adoptado e a boa razão indica como 
convenientes. - 

Exige-se que os mandatarios administradores 
das sociedades anonymas sejam todos escolhidos en- 
tre os associados, modificando-se assim o artigo 538.º 
do codigo commercial. E” justo que aquelles que re- 
presentam a sociedade em todos os seus netos judi- 
cines e extra-judiciaes não sejam estranhos aos inte- 
resses que elles, por assim dizer, personificam, 

E' esta a doutrina consignada em todas asleis 
que regulam este assumpfto. Para evitar os inconve- 
nientes que d'ella possam seguir-se em casos exce- 

cionaes, estabelece-se no artigo 19.º da proposta de 
ei que a gerencia technica e a administração quoti- 
diana possa ser confiada a um ou mais gerentes as- 
sociados ou não associados, entendendo-se que taes 
gerentes por modo algum representam a sociedade, e 
que a sua missão se restringe a auxiliar a adminis- 
tração propriamente dita. 

A disposição da proposta de lei que determina 
que os mandatarios não possam negociar por conta 
propria, directa ou indirectamente, com a sociedade, 
cujos interesses administram, explica-se pelas mais 
elementares regras de lealdade e moralidade, para 
que se não supponha por modo algum que o interes- 
se particular está em luta com o interesse da socieda- 
de. Nenhuma objecção se póde levantar contra esta 
disposição, principalmente attendendo á modificação 
consignada nas ultimas palavras do artigo 18.º 


=... 


— Caravanas de indios... e d'aquelles en- 
tão !.. Valem acaso a pena de fallar n'isso? 

— Nem tanto desfazer! Era uma chusma 
d'elles, e atiravam-se devéras. Apesar de ser 
o que é,o snr. Leonel, sahiu-se da refrega com 
uma chuçada nas costas e um rasgão na coxa. 
Não seria tudo tambem para me livrar? 

— Eu sei... Não na ninguem que não te- 
nha as suas fraquezas. Saquei-te ás macanas e 
dardos dos indios por... justamente por te 


haver já soccorrido nas inclemencias do de-[é a nossa providencia no sertão e tão cara cus-| tal capa se escondessem tamanhas extravagan- 
serto. Não foi por ti, foi por mim. Era umajta. E confesso-lhe que muitas vezes me tem cias de phantasia ! Scismaste, scismaste! 
acção boa; não quiz perdel-a. Tantas tenho |feito pasmar como os seus recados vão atinar|tens o que é scismar na solidão. 


eu!.. 


melhor nem mais bizarro e generoso ! 


8088. . : 
— (O que quizer. Quem são ellas ? 


— E' teu amo... 


nel me tomar a seu serviço ! 


das duas condições, que indicamos — «vinho são e ba-|' 


produ-| 


O O O O a 


JANEIRO DE 1863 


Quando o interesse da sociedade estiver de ae- 
cordo com o interesse de qualquer dos seus mandata- 
rios administradores, para que se realise uma trans- 
acção que a lei (em regra geral) probiba, poderá a 
assembleia geral, por uma disposição especialissima, 
authorisal-a, Desde esso momento cessam todas as 
suspeitas que poderiam recabir sobre o maundatario 
que, por conta propria, negociasse com a sociedade, 
cuja administração lhe estava confiada, 


A doutrina que o artigo 542.º do codigo com-' 


mercial estabeleceu para definir a responsabilidade 
dos mandatarios, pareceu-me ser aquella que a pro- 
posta de lei devia adoptar. 

Não segui o rigor das leis franceza o belga, que 
os forna responsaveis pelos erros de gerencia (fautes 
dans leur gestion), porque acho injusta esta disposi- 
ção, e só nascida de uma reacção exagerada contra 
abusos, embora graves, de algumas administrações 
de sociedades da natureza d'aquellas de que nos oc- 
cupamos. Contra um tal rigor se teem levantado cri- 
ticas fundadas, attribuindo-se-lhe em grande parte o 
considerar-se hoje em França de diflicillima execu- 
ção a lei de 23 de maio de 1863. 

Os homens mais conscios de sua honra é intel- 
ligencia duvidarão sempre sujeitar-se a responsabi- 
lidade por erros que, commettidos em boa fé, não po- 
dem estar enjeitos À acção dos tribunacs. 

No contrato de maudato existem todas as segu- 
ranças, sem que seja necessario exsgeral-ns, 

O artigo 15.º da proposta estabeleco claramente 
que os mandatarios administradores sejam pessoal 
ou solidariamente rceponsaveis pola execução do seu 
mandato. Não é justo que ninguem responda senão 
pelos seus actos, e esta razão explica a digposição 
disjunctiva do artigo 15.º já citado. 

| E'pratica quasi constante exigir que os admi- 
nistradores das sociedades anonymas sejam possui- 
dores de um certo numero de acções, guardadas em 
deposito e inalienaveis, durante a sua responsabili- 
dade de administração. 

E' um uso justo e racional; mas, força é confes- 

sal-o, muitas vezes esta garantia é puramente illu- 
soria, não bavendo relação alguma entre o seu valor 
administradores, 
Para evitar este inconveniente determina a lei 
franceza de 23 de maio de 1863 que os administrado- 
res sejam proprietarios por partes iguaes da vigesi- 
ma parte do capital social; e que, se esta vigesima 
parte subir a mais de 1.500:000 feancos, o montante 
da garantia possa, por expressa disposição dos esta- 
tutor, reduzir-se a esta somma, 

A pratica mostrou já os inconvenientes d'esta 
doutrina, e a proposta que tende a modificar a leide 
1863 elimina a exigencia de ser a vigesima parte 
das acções possuida em partes iguaes pelos adminis- 
tradores. 

Por esta nova modificação, todas as acções que 
formam a garantia respondem por todos os actos da 
gerencia, sem attender a qual dos mandatarios ad- 
minis'radores tues actos devam ger imputados, Te- 
nho por injusta tal disposição que na pratica ha de 
encontrar dificuldades. 

A proposta de lei apresentada ao parlamento 
belga determina que os administradores sejam aç- 
cionistas, por partes iguaes, pela decima parte do 
capital social, quando este não exceder 1.000:000 
francos, e pela vigesima parte quandoo capital: for 
superior áquella somma, não devendo nunca a ga- 
rantia de cada administrador exceder 100:000 fran- 
cos. 

A comissão encarregada de rever na Belgica 
esta proposta de lei, reconhecendo que, por estas 
restricções exageradas, podem ser afastados da sd- 
ministração os accionistas que pelo seu caracter e in- 
telligencia mereçam a confiança dos asecciados, mo- 
dificou a proposta em sentido mais latitudinario, ad- 
mittindo até que a assemblea geral possa dispensar 
alguns dos scus maudatarios do deposi acções 


|º a importancia dos capitaes confiados á gerencia dos 
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obre este ponto a | 
80 vosso exam”, não estabeleceu regra alguma certa, 
porque julgo ser conveniente que a lei evite precau- 
ções exageradas; e confio que os interessados, nos 
seus estatutos ou pacto social, tomarão sempre as 
providencias mais uteis e mais eflicazes para asse- 
gurar a boa administração da sociedade. 

Não póde por fórma alguma negar-se que a ga- 
rantia, sufliciente em uma associação de pouca im- 
portancia, será insufficientissima e illusoria quando 
os mandatarios administrarem bens que representem 
sommas que muitas vezes se contam por milhões. 

A lei que pretender regular a caução, a que me 
tenho referido, ficará muitas vezes áquem, ou passa- 
rá além do que for justo e conveniente, 


A administração das sociedades anonymas é pe- 
lo nosso codigo commercial confiada a mandatarios 
temporarios e revogaveis; e esta doutrina, seguida 
em toda a parte, é tambem aquella adoptada na pro- 
posta de lei, combinando o rigor dos principios com 
os direitos e interesses dos fundadores de qualquer 
empreza d'esta natureza, e com os usos e costumes. 
Por isso o artigo 14.º permitte que a primeira ad- 
ministração da sociedade seja nomeada pelos funda- 
dores, por um praso de seis annos, sem dependencia 
da eleição feita pelos associadas em assemblea geral. 
Marcando o praso de seis annos para estas adminis- 
trações excepcionses, teve-se em vista evitar a ten- 
dencia que os fundadores muitas vezes teem para con- 
servar por um largo espaço de tempo em suas mãos, 
ou em mãos de protegidos seus, a administração so- 
cial; e no artigo citado tambem claramente se esta- 
belece que estas primeiras administrações ficam su- 
jeitas ao principio da revogabilidade do mandato, 


Para as administrações ordinarias não marquei 
tempo de duração, porque pareceu ser este um ponto 
que só convenientemente póde ser determinado pelos 
estatutos sociaes ; e ainda n'esta parte a proposta se 
afasta do systema seguido pela legislação estrau- 

eira. 
ã A administração d'estas sociedades deve sempre 
organisar-se por modo que se combine e harmonise 
a segurança da marcha regular dos negocios sociaes 
com a mobilidade que é conveniente existir no pes- 
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nem quem és. Sei-te o nome, e n'isso me fi- 
quei. 

— E verdade é que nunca indagou mais ! 
— ponderou frei Marcos em tom desconsolado 
e pesaroso. 

— Se nunca tive essa curiosidade, não di- 
rás que me esqueci de ti. Mais de uma vez te 
mandei novas minhas. 

— Mais do que novas, snr. Leonel: pre- 
sentes preciosos. Polvorae bala sobretudo, que 


commigo em sitios remotos, aonde, na vespe- 


— Não diga isso,que não conheço ninguem |ra, nem eu mesmo sabia que havia deir. Pois por o que dizes, 
os singulares portadores! Apparecem-me sem- 

— Sou do mesmo parecer — disse Leonel, | pre quando menos os podia esperar, Nem que|não faltam. 
sorrindo. — Podéra. Nem ha homem que não | me cahissem das nuvens! E vão-se como se a 
seja a imagem perfeita da virtude. .. comtanto |terra se abrisse com elles,sem me responderem 
qué se não tracte das suas paixões ou dos seus| palavra, por mais que lhes pergunte e reper- 
interesses. . . Deixemo-nos d'isso... Preciso |gunte. Como se faz isto? Que milagroso con-| deirantes, em se fallando do snr. Leonel Gar- 
que me dês informações a respeito de duas pes-| dão tem, que tanto vê e manda por estes des-[cia, 
campados sem fim, e de tal modo n'elles lhe| dor como se tivessem med 
obedecem ? Scismo, scismo, scismo; e tenholse conta façanha ou te 
que mais é prodigio que obra natural, Venha! parecem incriveis, que 
— Eu não tenho amo... sóse o gnr, Leo-jelle d'onde vier.,. nem póde ser mau, pois|me com respeito e com 
que faz bem !.. grande authoridade e domi-| d'elle pelo deserto, 


— (O maioral da partida em que vens.../|nio ha-de ter, que tão longe se estende ! 


— (O) nr. Jayme? 


* — Authoridade, eu ! —atalhou Leonel em |e assombrosas, quando se diz : 


— Chama-se Jayme ?.. E" esse, e és tu. |tom de motejo. 


— Eu tambem! — retorquiu o sertanejo 


. no Ubay? À maloca em peso dos ções minhas? | 
— (Quero, e começo porahi. Nunca atého-, 


oposta de lei, que submetto | 


Commercio do Porto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha. . . 
Repetições .. cs sto ania di: 
Annuncios de sabida de navio, cada um 


Os surs. assignantes gosam 25 p. c. de beneficio, 
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bem como as publicações litterarias | 


soal administrativo, para que a gerencia se não mo- 
nopolise em mãos determinadas ; por isso o 8 1.º do 
artigo 13.º determina que os estatutos indiquem se à 
reeleição dos mandatarios poderá ter lugar ou não, 
e se poderá ser parcial ou total, entendendo-se que, 
faltando disposição expressa dos estatutos, a admi- 
nistração social deve em periodos certos renovar-se 
completamente, 


É" certo quetodas as administrações devem sem- 
pre caminhar livres e desembaraçadas de estorvos, 
9 á deliberação prudente deve facilmente seguir-se 

a execução, 


Nunca os negocios de interesse social poderão 
ser convenientemente dirigidos sem que em todas as 
resoluções administrativas haja suficiente liberdade 
c unidade d'seção; mas estas condições,que conside- 
ramos necessarias para toda a gerencia regular e pro- 
veitosa, por modo algum ficam prejudicadas com as 
funeções ou attribuições de fiscalização que nos ar- 
tigos 20.º a 24.º da proposta de lei são confiadas a 
um conselho especial, que se denomina «conselho de 
vigilancia», 

Entre este conselho e a administração (poder 
executivo da sociedade) não deve estabelecer-se o 
antagonismo sendo como são completamante distin- 
ctas as espheras das guas attribuições, A adminis- 
tração delibera,executa ou faz exccutar;as resoluções 
tomadas legalmente. O conselho de vigilancia, pelo 
contrário, não tem gobre og negocios sociaes mais do 
que voto consultivo, 


- 4 existencia d'este conselho, composto de accio- 
nistas com as attribuições que lhes são dadas nos er- 
tigos já citados, parecou-me ser uma salutar garan- 


, 


lia para os associados e para o publico. 

As disposições da proposta de lei n'esta parte, e 
tambem na disposição do artigo 25.º, teem a mais 
completa analogia com o que se ncha determinado 
pelo acto do parlamento inglez de 14 “de julho de 
1856, em referencia mos inspectores de companhias 
formadas por acções, 

Notarcis que no $ 2.º do artigo 21,º, dando-se 
aos membros do conselho de vigilancia o direito de 
convocar uma assemblea gêéral quando entenderem 
que pelos actos da administração ha motivo para so- 
bre elles chamar a particular attenção doz interessa- 
dos, se exige a unanimidade de votos de todos 08 
membros do conselho, , o 

areceu-me csta precaução necessaria e justa, 
porque em taes hypotheses a simples reunião da as- 
semblea geral,quando não for motivada-por circums- 
tancias graves, póde até certo ponto influir no eredi- 
to da sociedade, “ch HMA 
Ra sem duvida inconveniente que estas convo- 
caçues se possam fazer pela mais leve discordancia 
entre o conselho de vigilancia e a administração. 
às disposições dos artigos 26.º a 28,º, relativas 
à constituição das reuniões ordinarias e extraordi- 
narias das assembleias geraes, são de tal ordem que 
dispensam qualquer explicação. pooh 

O artigo 29.º contém uma disposição, cujo fim 
é facilitar aos accionistas, que residirem em paizes 
estrangeiros, e que não posssm comparecer nas as- 
sembleias geraes que se reunam na séde da socie- 
dade, o tomarem conhecimento em uma reunião ou, 
por assim dizer, sesembleia geral extra-oflicial, dos 
negocios da sociedade, podendo por modo especial 
delegar mandatarios que, na assembleia geral ofli- 
cial, representem os seus interesses e votem com 
verdadeiro conhecimento dos negocios, 

Se attendermos a que as mais importantes em- 
prezas, que entre nós se fundam, muitas vezes teem 
necessidade de recorrer a capitaes estrangeiros, fa- 
cil será comprehender a importancia da disposição 
do artigo citado, que tem por fim dar justa satis- 
fação às censuras que mais de uma vez se têem 
levantado ácerca do modo por que ge tomam deli- 


ns 


= dao dd , 4 

' TEMA 1 E = 

b : at st - : 
BIZ Onde resãe uir 


e doss: ca DISTas. A SPT O mi - dao f 4 
“A utilidade dos preceitos dos artigos 30.º a 34.º 
relativos à formação regular e periodica dos balan- 
s do activo e passivo das sociedades, é tão mani- 
esta para interesse do publico e dos proprios asso- 
ciados, que desnecessario se torna explical-a n'este 
relatorio. 

Notaremos apenas que, para segurança e inte- 
gridade do capital social, é uso e pretica utilissima 
separar sempre dos luéros liquidos uma parte para 
fundo de reserva. E na legislação -de França, cita- 
da, exige-se que para este fundo so separe sempre 
a vigesima parte, pelo menos, dos lucros provados, 
cessando esta obrigação apenas quando a reserva 
igualar a decima parte do capital social. | 

Que a formação da reserva seja obrigatoria, 
mas que à lei não fixe nem o maximo nem o mini- 
mo da quota para tal fim separada em cada anno, 
é o que me parece mais rasoavel. - | 

Deixo à vontade livre e reflectida dos accio- 
e estipular a tal respeito o que julgarem mais 
util, 

O artigo 33.º limita-se, pois, a exigir que dos 
lucros liquidos se separe uma parte para fundo 
de reserva emquanto esto não attingir a decima 
parte do capital. 

“Os abusos que mais de uma vez se teem dado 
em algumas sociedades anonymas, pela distribuição 
de dividendos que não.são o resultado dos lucros 
provados, falsificando-se assim a constituição do 
capital social, justificam a disposição expressa do 
artigo 34.º 

N'estas associsções aleatorias os accionistas 
não teem direito a receber dividendo algum senão 
quando o balanço mostre lucros certos e reaes. 

Esta doutrina é corrente; ea proposta de lei, 
no artigo citado, só teve em vista cortar qualquer 
duvida por modo explicito, e evitar abusos. 

A excepção consignada no $& unico do artigo 
34.º tem por fim facilitar a formação de emprezas 
que não possam entrar em caminho de exploração 
senão depois de concluídos importantes trabalhos, 
como são, por exemplo, as linhas ferreas, 

A pratica tem geralmente admittido que, 
n'estes casos excepcionaee, os accionistas possam, 


pitão-mór da provincia ! Disto não me arreda. 
E escusa de m'o tirar da cabeça, Diga-me que 
o coza commigo; verá se me escapa sequer uma 
palavra. Determine-me que o negue a todos; 


nego para lhe obedecer. Mas, cá de mim para 


mim !.. Poiseu não vejo ?.. O snr. Leonel não |miseração. 


é o que parece, e muito menos, um homem co- 


berações importantes, quando as assembleias geraes | | 
BO não reunnem no :. 
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- “Só durante a construcção», receber, & titulo do di- 
videndo, um juro das suas acções. 

E" necessario quo desta excepção se não abuse 
|º que na formação do capital se calcule, não só o 
preço das construcções, mas tambem os juros deste 
capital até ao momento em que o acabamento dos 
trabalhos, por assim dizer preparatorios para a 
exploração regular da empreza, permitta colher del- 
leg utilidado. 

A proposta de lei nesta parte teve em vista 
conciliar a pratica com o rigor dos principios, não 
desconhecendo que é necessario que os fundadores 
de emprezas desta natureza usem com toda a pru- 
dencia da faculdade que a lei lhes concede para 
casos completamente excepcionaes. 

. A publicidade dada aos actos relativos 4 consti- 
tuição das sociedades anonymas fé da maxima im- 
portancia, bem como a do balanço annual do seu 
activo e passivo. 

. Convem que todos os documentos, que de taes 
sociedades emanarem, contenham as indicações ne- 
cessarias para dar ao publico constante aviso da 
natureza especial da associação. 

Por igso considero importantissimas as prescri- 
pções dos artigos 35.º, 36.º e 37.º 
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Gynopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 20 de 25 de janeiro 

MINISTERIO DO REINO 

Despachos para a instrucção publica, por de- 
cretos do corrente mez, | 

—Portaria nomeando uma commissão composta 
de Antonio de Oliveira Marreca, Thomsz Caetano 
Rodrigues Portugal e João Pedro da Costa Basto 
afim de propor a reforma da reparticão do archivo 
da torre do.tombo. e a reorganigação do curso de 
diplomatica. so 

- —Outra louvando o governador civil e o com-: 
missarios dos estudos do districto de Angra do He- 
roismo:por terem aberto uma eschola dominical pa- 
ra o ensino dos principios geraes de moral, hygiene, 
civilidade, direito e economia politica. | 
MINISTERIO DA FAZENDA 

-» Relação dos despachos effectuados por decretos 
do mez de dezembro ultimo. PK 
“* —Annancio para a arrematação, no dia 26 de 
fevereiro proximo, de fóros impostos em proprieda- 
des do districto de Lisboa... 
. s—ânnuncios ácerca dos naufragios da escuna 
ingléza «Queen of the Fleet» no porto de Ponta 
Delgada, em 6 do corrente; da galeota bespanhola 


«Bella Clara»; na costa de Sines, em 17 do corrente; . 


e do brigue inglez «Dignus», no alto mar, em 12 do 
corrente, dad ep e VD RS, vi 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA ULTRAMAR 
- Noticias da India. 
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Lettra falsa. —Foi ante-hontem apre- 
sentada a desconto no Banco Mercantil uma 
lettra, na qual figuravam como saccador o 
sor. Joaquim Pinto Leite e como acceitante 


a “como per 
Pinto Leite, quotas seriam falsas, man- 
daram logo á praça procurar aquelle snr, a 
fim de lhe apresentarem a lettrae certificarem- 
se da sua veracidade. O sur. Pinto Leito veio 
immediatamente, mas apenas entrou no Ban- 
co, o portador da lettra que o conhecia e que 
previu no facto da sua chegada o descobri- 
mento da falsificação, sahiu e com tal pressa 
o fez que deixou ficar o guarda-chuva. 

O snr. Pinto Leite, apenas lhe mostraram 
a lettra, reconheceu que a sua assignatura era 
falsificada. 

Sendo aquella mais tarde apresentada ao 
snr. Calheiros, esto senhor reconheceu igual- 
mente a falsificação da sua assignatura. 

O valor da lettra era de 5505000 réis e 
dizem-nos que as assignaturas estavam bem 
imitadas. 

O portador era um rapas desconhecido, 
que por diferença de alguns minutos não 
foi apanhado. | 

Procede-se ás averiguações necessarias pa- 
ra descobrir o author da falsificação. 

Commissão de viação. —Deve reu- 
nir-se ámanhã a commissão de viação muni- 
cipal para tomar conhecimento das reclama- 
ções de algumas camaras contra a classifica- 
ção definitiva das estradas municipaes. 

Junta de revisão. —Durante a se- 
mana que hontem findou, foram apurados pe- 
la junta de revisão, para o serviço militar, 10 
mancebos, sendo d'estes, 2 para o serviço da 
armada. Dos apurados reuniram-se 4 e os 
outros sentaram praça. 

Ficaram isentos 6. 


. 1.42 . 


toda a parte, repete ao ouvido: «ninguem o 
conhece nem pôde averiguar d'onde vem; mas 
por onde passa fica um rasto de ouro e de san- 
gue, que lhe certifica a presença !» 

"Leonel encolheu os hombros em ar de com- 


) 


— Nas cidades a mentira; — disso — nos 


mo os outros. Ninguem me persuade o contra-| desertos a exageração; em parte nenhuma a 


rio. 


verdade! Alguns combates felizes com os cas- 


— Quem havia de esperar que debaixo de|telhanos e os indios!.. alguns punhados de 


mar te confundiste, 
homem ? 


— Provas? Provas nenhumas. Mas signaes 


Es 


— Sim ? E que signaes são? 


— Os mais experimentados caçadores, os 
mais sabidos tropeiros e os mais antigos ban- 


estejam onde estiverem, olham logo em re- 
o deo verao pé. Não 
meridade, d'estas que 
so não repita o seu no- 


granêtes colhidos de passagem na piçarra dos 


Abifribeiros !.. Não foi preciso mais para fazerem 
De tanto scis-| dé mim um avejão!.. Acreditem o que quize- 
Que provas tens para sup- 


rem. Vale pouco a pena desmentir esses cen- 
tos. Que me importa o conceito dos homens ? 

Tanta verdade e naturalidade havia nos 
modos e fallar de Leonel, que frei Marcos ficou 
seu tanto abalado. À 


“— Demais, — proseguiu apoz breve pausa 


— não de mim, mas de ti tractamos agora... 
E's natural do reino? 
— Sou — respondeu em voz sumida frei 
Marcos, não sem ter hesitado na resposta. 
— De que provincia ? 


e mysterioso. Às cousas mais extraordinarias[o tragasse. 


«foi o sertanista 
Leonel Garcia», acreditam-se, e parecem na- 


(Continia) 


== POr força — tornou o maranhense con-|turaes. D'onde vem isto? Ouve-se murmurar 
admirado e como lisongeado — (Quer informa-| vencido. — Chame-lhe como quizer. De ser-|de um lado: «as minas que achou não teem 


tões a dentro ninguem devéras governa senão conta!» segreda-se do outro: «não ha ferro 
o snr. Leonel. Eo que tenho visto. Que faça nem bala que lhe dê morte, e só Deus sabe o 


je tinha pensado em perguntar-te nem o que és* outro tanto o guarda-mór dos quintos ou o ca- que assim o resguarda !» e toda a gente, por 


pa E ra 
. 


A esta nova pergunta o pobre do sertane- 
terror. Anda um eccoljo poz os olhos no chão, e entrou a fazer-se de 
e cada vez mais tremendo|côres, medindo a terra como se lhe pedisso que 


; As religiosas capuchas 
== Madre de Dons dojGuiniirio 


Hospital real de Santo Anto- 


nto. — Na semana decorrida desde 17 até 23 


do corrente, o movimento dos doentes no hos- 
pital real do Santo Antonio e enfermarias da 
cadeia foi o seguinte : 

Existiam no primeiro 365 —Entraram 190 
— Sahiram 73 — Falleceram 8 — Ficaram 
existindo 393. 

Nas enfermarias da cadeia existiam 9 — 
Entraram 3— Sahiram 5 — Falleceu 1—Fi- 
caram existindo 6. 

Producção e consumo. — Damos 
em seguida um mappa da producção e con- 
sumo de cereses, legumes e outros generos no 
concelho do Porto no anno findo de 1866, bem 
como da quantidade de sementes para a re- 
producção dos mesmos generos no anno de 
1867. 

Vê-se d'esse mappa que no concelho do 
Porto a producção agricola está muito longe 
de chegar para o consumo. Nem um só dos 
generos ahi mencionados é produzido em 
quantidade tal que dispense a importação em 
larga escala dos outros concelhos. 

Eis o mappa: 


Producção Consumo Semento 


Trigo alqueires 7:760 598:620 1:962 
Milho » 79:980  128:678  4:320 
Centeio » 6:380 85:980 680 
Cevada » 1:120 19:655 320 
Aveia » 860 1:975 140 
Feijão » 7:760  280:654 695 
Favas » 95 1:987 89 
Grão de bico » e— 1:685 — 
Ervilhas » 156 2:460 80 
Tremoços » 96 4:510 17 
Castanhas , 624 872:162 0 — 
Batatas kilog.  99:982 4.985:764 8:646 


Desmoronamentos.—Na noute de 
ante-hontem para hontem desabou o paredão 
de umas casas da rua das Áldas sobre as ca- 


para irem procurar allivio aos seus padeci- 


para 1867 | land, e declarára que seguindo o dito navio viagem 


e “s 


tiras de fita de so de seis centimetros de Mar 
ra, guarnecida de guipure igual, que,scompanhando 
mentos. oniidos Edno os lados das fitas e passando sobre a extremidade, 
- Estas considerações e 0 auxilio que 08 pro-|q elas, fórma ahi cantos, deixando a descoberto uma. 
prietarios de Barrosas offerecem á camara de | pequenina parte das mesmas fitas, que n'este ponto 
Louzada, de certo actuarão no animo d'aquel- | são cortadas em angulo. 


Ag | E a Os adereços de flores e fructos artifíciaes não 
la ag vm ER PRO deferir aos desejos dos si são cousa inteiramente nova, visto que já no anno 
gnatarios da representação. passado se fallou d'elles. Não cahiram ainda em des- 


Curso nocturno. —Por iniciativa do | prezo, mas ao contrario vão tendo voga em Pariz,se 
parocho de S. João de Ovil, no concelho de| veridicas são as nossas informações. A este respei- 
Bayão, o snr. José Monteiro Ribeiro de Car-|tº reproduzimos og conselhos que dá um dos mais 
ilha — ia e UN GURdO nocturno-de ini- authorisados oraculos n'estas questões de modas. 

, 


E Reqt , Todas as peças que componham um adereço com- 
trucção primaria n'aquella freguezia. pleto devem ser feitas com uma unica especie de 
Naufraglos. 


— No dia 17 do corrente | flores, ou de qui : 

- : Se se escolhem rosas, tudo rosas; se so esco- 

Mr eg pie ba alii, hol E Rolla ei lhem fuchsias, tudo fuchsias; e assim similhante- 
o bergantim goleta hespanhol «Della Viar&?,| mente quando são outras quaesquer flores. O pen- 
capitão Francisco Furio, procedente de Villalte cobre-se com uma grinalda de sessenta centi- 
Garcia, com o carregamento de 300 duzias de | metros de largura; o centroda grinalda assenta no 
taboas. pente, e cada lado d'ella termina por um botão 
A d Rugs -do Pei a A de flor. O collar forma-se com uma fita de veludo 
Acerca do nauíragio do brigue INSICZ|nreto, de um centimetro de largura, e cincoenta de 
«Dignus», succedido no dia 12 do corrente, | comprimento, guarnece-se de nove rosinhas, guar- 


publica o «Diario de Lisboa» de ante-hon-| dando distancias eguses de umas ás outras, sendo 
tem o seguinte annuncio: um pouco maior a rosa que fica ao centro. A pulsei- 


int forma-se pelo mesmo modo por que se faz o col- 

Por participação do encarregado da delegação |(º' y Sold! Loo Ad 
da ilAndoçe dé Lisboa em Etoao conta que, no dia es ja as flores estar ainda mais unidas. Os 
16 do corrente mez, chegára áquella villa Charles Ed seen mes, e tao um gau- 
Gramond, 2.º piloto do brigue inglez «Dignus», ca-|9"º (9. 0HTO 0H outro metal, e o broche com uma 


] y “4 flor maior, 
pitão 8. CU. Proud, pertencente ao porto de Sunder Tambem se usam brincos e broche em que as 


flores são de porcelana pintada. 


de Cadiz para Alexandria, tripulado por dez pessoas, Ol coliares de contem dennericLaaão dé emapra: 


que as suas luzes valeram muito 
ção alcançada, ” 4 
O snr. Forcade de la Roquette, novo mi- 
nistro do commercio, agricultura e obras pu- 
blicas é irmão do celebre marechal Saint Ar- 
naud, que morreu depois da batalha de Al- 
ma. Era ultimamente vice-presidente do con- 
selho de Estado e um dos oradores do gover- 
no nas camaras. Já foi ministro da fazenda 
e director geral das alfandegas. Ha dous ou 
tres annos desempenhou uma importante com- 
missão na Algeria, e suppõe-se que subminis- 
trou ao imperador grande parte das noticias 
e ideias desenvolvidas na tão fallada carta im- 
perial sobre a reorganisação social, politica e 
administrativa dos povos argelinos. 
Ingres.—O celebre pintor francez In- 
gres, cujo fallecimento já annunciamos, dei- 
xou, pelo sea testamento, á sua terra natal, 
Montauben, o seu magnifico quadro «Jesus 
entre os doutores», e toda a sua collecção de 
objectos de arte, salvos alguns legados par- 
ticulares, 
Tambem deixou a Montauben a collecção 
completa dos seus estudos. 
Suicidio hydraulico. — Um dos 
mais altos funccionarios publicos do Hanno- 
ver, conselheiro interino do rei Jorge, acaba 


para a solu- 


com carga de carvão de pedra, fôra obrigado, pelo 
tempo, & correr para a costa, e que perdêra no dia 
12 do mesmo mez, no alto mar, o referido capitão, o 
piloto, e um marinheiro; sendo no dia 15 abandonado 
pelo resto da tripulação, a qual desembarcou em 
Villa Nova de Milfontes: constando posteriormente 
que o mencionado navio viera encalhar proximo da 
predita villa, e que se ia proceder á sua venda de 
accordo com o respectivo vice-consul e o 2.º piloto. 
Despachos. —Por decretos do mez de 
dezembro do anno findo foram feitos, pela 
secretaria d'estado dos negocios da fazenda, 


entre outros, os seguintes despachos: 
José Fernandes Esteves Braga—agraciado com 
a serventia vitalicia do emprego de fiscal do districto 


sas n.ºº 70a 76 da rua da Bainharia e derru-|da alfandega da Barca de Alva. 


bou-lhes parte das trazeiras, entrando dentro 


d'ellas penedos muito grandes. 


Felizmente não houve desgraça alguma a 


Antonio Augusto Pereira de Figueiredo—exo- 
nerado do logar de fiscal do districto da alfandega 
da Barca de Alva. 

José Julio Gomes, chefe dos guardas da fiscali- 


lamentar, porque cahindo á 1 hora da noute | saçãodasalfandegas do circulo de Almeida-—nomeado 
algumas pedras estas serviram como de aviso | para o logar de fiscal do districto da alfandega da 


para que os moradores se pozessem a salvo. 
Efectivamente assim fizeram, e ás 3 horas 
fazendo 08| ga de Penamacor. 


da manhã é que desabou o muro, 
estragos já ditos. 


arca de Alva, 
José Antonio Esperança—promovido do logar 
de segundo official ao de primeiro official da alfande- 


João Galvão Mexia de Moura Telles—promovi- 


— Tambem na mesma noute desabou um do do logar de aspirante ao de segundo official da 


muro da casa que o snr. Constantino Ferreira 


alfandega de Penamacor. 
Alvaro Galvão Mexia de Moura Telles—no- 


está construindo na rua de Ferreira Borges. | meado para exercer, por tempo de um snno, o logar 


altura. 


Não se deu occorrencia alguma lamenta- 


vel. 


Inspecção. — Porordem da direcção 
das obras publicas foram ante-hontem em vis- 
toria ao hospital militarde D. Pedro V, um 
engenheiro e um conductor, a fim de averi- 
guarem as causas que teriam determinado o 
desastre que um d'estes dias alli teve lugar e 

- em que pereceram dous pedreiros, conforme 


noticiamos. 


Dizem-nos que o muro tinha 30 palmos de de aspirante da alfandega de Penamacor. 


Fallencia Bessone. — A'cerca do 
que se passou na sessão do tribunal do com- 
mercio de Lisboa de 24 do corrente para a ve- 
rificação de creditos da massa fallida Besso- 
ne, dá o «Jornal do Commercio» a seguinte 
noticia: o 

Em sessão de hoje 24 do corrente, foram pro- 
postos ao tribunal do commercio de 1.º instancia, 
para serem verificados, os creditos da massa fallida 
do commerciante Thomaz Maria Bessone, impugna- 
dos na reunião de credores. | 

O 


baneo de Portugal pede a verificação de 
quatro creditos não verificados. Um de 234:3158255 


Parece que se reconheceu que o desastre reis déletras acceites pelo fallido, pelo saldo do 
foi devido conjunctamento a imprudencia dos alcance da extincta agencia Sá, Basto & C.+ 


pedreiros e a defeitos de construcção. 


Legados. — O enr. Luiz Antonio Gon- 
calves Lima, de cujo fallecimento démos hon- 
tom noticia, deixou em seu testamento os se- 


guintes legados: 


A' Ordem da Trindade, para as obras do 


hospital, 500000 réis. 


réis, 
A's meninas desamparadas, 1003000. 


“Ao recolhimento das raparigas abandona- 


- das, 1005000. 
Aos presos pobres da Reação; PoRADO 
has do o 


Ao sanctuario das Almas, d 
concertos da igreja, 308000. . 


A? confraria do SS. de S. Miguel de Pa- 


redes, 6053000 réis. 


Aos pobres da mesma freguezia, 705000 


reis. % 


Além 


da sua amizade, afilhados e familiares, com di 
versas-dadivas mais ou menos avultadas, 


Nomeou testamenteiros os snrs. Antonio 
Thomaz das Neves, Manoel Ferreira Leão 


Guimarães e Simão Antonio Barbosa. 


Fallecimentos. —Falleceu ante-hon- 
tem o snr. Antonio de Magalhães Lima, com- 


merciante na rua de S. João. 


O snr. Antonio de Magalhães andava ha 


Aos lazaros, lazaras e entrovadas, 4008 


d'isto tinha feito em vida doação da 
sua quinta do Pinheiro, em Campanhã, onde 
residia, aos meninos desamparados, que para 
alli mudaram do Paço da Marqueza e contem- 
plou, pouco antes de morrer, varias pessoas 


Qutro de 471:8345849 réis, moeda brazileira e 
juros de 31:6088124 réis, na mesma moeda, saldo 
do capital em divida da agencia Bessone, Bas- 
to & Cs | 

Outro de 21 contos do premio do seguro de vi- 
da de Francisco Teixeira Basto. 

E um saldo de cambios. 

Impugnaram os creditos o dr. Silva Abran- 
ches por parte dos curadores fisenes e o dr. Holtre- 
man por parte do fallido com “o fundamento de que 
estavam pendentes duas questões judicines sobre 
os dous creditos principacs, e que para as verifi- 
car era necessario apreciar tantos e tão complica- 
dos documentos, que era impossivel ao tribunal 
examinal-os para proferir uma decisão. 

Em relação aos premios dos seguros de vida 
de Basto impugnaram adia sito do banco por ajié 

ate estabelocis inha obri- 


ão entao se tinr : 


J” 


" ' 
had - 


ag rm € D! 0c es ses pr mto; , 
O dr. Pinto Coe ho advogad 
tou a procedeneia dos creditos. | 

Sendo quasi 5 horas da tardo o dr. Constanti- 
no Ferreira da Cunha, que presidia ao tribunal, 
como juiz substituto, addiou a sessão para áma- 
nhã. Tem a palavra o dr. Holtreman para repli- 
car : 


= 
nd A 


» banco susten- 


“São muitos os creditos a verificar e a discussão 
deve prolongar-se por alguns dias. 

Na sessão de hoje estavam presentes nove 
advogados. 

Quem perden ? —Lê-se no «Jornal 
do Commercio» de Lisboa, de 25 do cor- 
rente: 

Veio ao nosso escriptorio uma pobre mulher, e 
nos entregou um documento de quantia superior a 
2005000 réis, passado na ilha da Madeira a favor 
de pessoa residente na cidade do Porto. 

O documento foi achado na rua do Loreto, ou 
no Chiado e fica á disposição de quem pertencer. 

Modas. —O «Jornal do Commercio» de 
ante-hontem apresenta noseu noticiario a se- 
guinte revista das modas : 

O costume inveterado que os homens teem de 


tempos doente, porém succumbiu a um atta-| criticar com zombeteiras apreciações, e ironias de 


que apopletico de que foi acomettido na noute | mais 


de ante-hontem, 


ou menos duvidosa graça, as «toilettes» femini- 
nas, encontra merecida correcção quando os vemos 
encadernados n'umas calças esticadinhas, n'um cha- 


A seu mano o snr. dr. Manoel Joaquim 
de Magalhães Lima damos sentidos pezames. 
— Na quinta-feira passada falleceu igual- 
mente em Braga, victima de uma apoplexia, 
o enr. dr. Custodio de Faria Pereira da Cruz, |4 
e foi enterrado o seu cadaver, no dia seguinte, 


mado jaquetão, que não é mais do que um terço de 
paletot, remataundo isto um chapelito ouvado com 
abas microscopicas |! 

Mofam e escarnecem e não veem a triste figura 
ue assim fazem ? Ah! Defend-is-vos dizendo que 
moda? E' o mesmo que as damas repetem, quando 
lhes dirigis as vossas impertinentes admoestações, 


davel effeito, e é de suppôr que não tardem em ge- 
neralisar-se. Não são apenas uma enfiada de contas, 
mas combinadas de modo muito diverso. Sobre uma 
tira dobrada de glacé preto, cortada ao viez, se pren- 
dem duas fileiras de contas e no centro d'ellas outra 
de contas maiores; d'essa tira partem enfiadas de 
contas, que crusam Acima com as gd pena 
com medalhas tambem de azeviche. Estas enfiadas, 
mais compridas na frente, vão proporeionalmente di- [54 de olvora, 0 à competente buxa, o, em 
minuindo para o lado dos fechos. logar e projectil, acabou de encher o cano 

Alguns chapéus acompanham já um pouco mais |com agua; depois introduziu-o na boca, tendo 
a cabeça, tendo por «volant» um tufo de escomilha 19 cuidado de fechar bem oslabios, e apertou o 


etc. Seguindo o requinte da moda, devem os tufos ser . . . é : 
da côr da saia e o reltiado do chapéu de côr igual ao, gatilho. O e partiu e a cabeça do infeliz fi- 
galhada. 


vestido. O forro do regalo deve, sende possivel, con- | Cou esmi 
dizer coma côrda saia debaixo, se esta é visivel. Este genero de morte, que se poderia cha- 


Os vestidos curtos não estão ainda abandona-| mar q suicidio bydraulico, foi inventado, ge- 
dos, porque novos modelos se apresentam. Sobre uma gun do diz uma folha de Pariz, por um pola- 


saia de cachemira violeta (barra alta em pregas con- À : : 
duzidas para o mesmo lado) assenta um vestido cur- | CO, CUJO nome é o seguinte: Hallefouzycapil- 


to de popeline alvadia lisa; com grandes recórtes re-|laminuzicewsky. 

dondos enfeitados de fita de velludo, mas sobrepos- E/ comprido, talvez pouco euphonico mas 
ta; quer dizer, sem fazer debrum. No meio de cada É Uoitáridad ) 
recórte se cosem cinco cócas de fita de velludo; duas merece passar à postoridado. 
em cima e tres maiores mais abaixo, sobrepondo 
aquellas a estas. Paletot igual ao vestido, debruado 
e acolxoado, e circumdado de uma tira de astrakan, 
com que tambem se guarnecem os punhos, e o prega- 
do das mangas. Com uma «toilette» assim se liga). : a 
perfeitamente um regalo de astrakan forrado de se- |T1º do «Panorama», antigo semanario lisbo- 
tim violeta, nense de litteratura e instrucção. E” ornado 


A eicp ou marquseia ia mais senso na feste numero com duas gravuras, das quaes 
actualidade é o que iór coberto por uma renda «CA | mma & q vista pittoresca da igreja de Nossa 


ny» até dous terços das varetas; e isto seja qual fôr 
a côr ou a qualidade do estofo, que outro não póde Senhora do Monte, e a outra um quadro dos 
usos dos indios do Brazil, 


ger senão glacé ou moire. 

Para acompanhar as camisetas branoas, deco-)  — Publicou-se tambem o n.º 42 do« Archivo 
tadas ou afogadas, se usam com muita distincção | p;sorosco», interessante semanario lisbonen- 
o qual vem ornado com duas gravuras re- 


uns corpetes de velludo ou glacé preto ou de outra 

côr. São todos guarnecidos de uma «ruche» enfeita- |8€, 

da de contas pretas e botões de phantasia. Estes | presentando o açude da fabrica de fiação em 
corpetes são necessariamenteacompanhados com cin-| Tomar, e uma «moleta» (barco de pesca). 

to do estofo com que fôr feito o corpete. ; 

De bello effeito é tambem uma camiseta afogada 
de cassa, ou de «nansonk», «foulard» branco e de | 
outra côr, de «tulle» branco ou preto, e de cachemi- 
ra. Cortam-se tiras do estofo qne se quer empregar, 
franzem-se de um e outro lado, e vão-se juntando 
umas ás outras;—n'essas costuras cosem-se fitas de 
vellydo preto. As mangas são similhantemente feitas 
em fofos, cortados cireularmente por dez fitas de 
velludo. Se a camiseta é de tecido leve, póde a gola 
ser enfeitada com uma guipure estreita. 


Estas camisetas e quaesquer outras são admit- 
tidas em «toilettes» de theatro, reuniões de familia, 
ete.; júâmais porém se devem considerar como susce- 
ptiveis de entrar na composição de um trajo de maior 
etiqueta. Uma pequena excepção apenas se póde fa- 
zer, quando o corpinho que 25 envergue, pertença a 
uma menina de dez ou doze annos, 
CANNES MEOs, por nuca, que arado o chapéu 
no feitio dos quaes não ha sensíveis alterações) ti- aa 
ver «volant» côr de violeta, pede no lado eles um Er o excme sur, —Todo o homem tem direito 
enfeite de amores-perfcitos; um raminho dos quaes di de a apos pr FeputaçãO) a o estala + 
deve rende : e no atado das ta : 'es e aso | CIGUiCA e mo al. Como tur 1OT arios publ Jg 
não formam laco. mass sima 


RR: 4 ompé dd AGA: as de saude não Dres&mos “menos ese direito, pa 
crepe, etc. | que d'elle possamos prescindir, quando pela exacta 
Os novos membros do gabinete observancia dos nossos deveres officiaes so quer fa- 
francez.—oO snr. Rouher, ministro da fa- |zer prevalecer uma opinião ou capricho desconcei- 
zenda, é hoje um dos estadistas mais conheci- | tuando-nos perante v. exc.*, e o censelho do districto 


O É o a que dignamente preside. 
dosna Europa. A sua historia está intima-|* “x, célebro questão da escolha de lugar para o 


mente ligada com a do imperio. Eminente | cemiterio publico d'esta cidade são pela camara in- 
advogado de Riomi, figurou em todas as as- | justamente taxados de contradictorios e enygmati- 
sembleias da monarchia de julho, e depois nas |S08, os motivos pelos quaes, discordando da sua 


. 5 fas q escolha, assignamos o auto de vistoria com declara- 
da republica, e foi ministro da justiça sob a ção: o que nos obriga em propria defeza e licito des- 


Presidencia. Tem altas qualidades de gover- | forço de nossa dignidade offendida a explicar as con- 
nante e de administrador, sobre tudo na es- |tradicções e decifrar os enyygmas que a camara finge 
ecialidade economica. Em quanto ás suas não comprebender; e tão sómente para desvanecer no 


. animo de v. exe.t e do conselho do districio quaes- 
faculdades oratorias e parlamentares não ha quer impressões menos favoraveis ácerca do desem- 


nada que dizer desde que se sabe que, desde penho das nossas obrigações. 
que falleceu Billault, tem sustentado quasito-| | Discordamos da opinião da camara para não 
do o peso da defesa da politica imperial, ape- discordar da lei, a que por nenhum pretexto ou mo- 


RP . . tivo podiamos ser superiores em objecto de serviço 
nas auxiliado pelos vice-pr esidentes do con- publico, Não fomos contradictorios, fomos coheren- 
selho de Estado. 


tes na observancia d'esses deveres reprovaudo a es- 

O marechal Adolpho Nicl, ministro da oh decamaro porque bio outro local eclid 
guerra, deveu sem duvida a sua nomeação qual se dava maior numero de condições que faltam 
ao facto de ter apresentado recentemente, co-|no primeiro, para que o podessemos preferir e ap- 
mo membro da commissão «ad hoc» que tra-|provar sem essa declaração, incorrendo sem esta 
tou da reofganisação do exercito, o projecto |ua Fraponsabilidaçã pr Prestar Ea a 
que mais se conformava com as ideias do Na-|nos dm these, porque o lugar prefere o interior de 
poleão HI. Tem pertencido ao corpo de en-|umaigreja ou de um adro proximo d'ella dentro de 
genheiros, e foi sempre considerado como um [uma cidade; reprovamos na nossa hypothese, porque 
dos mais eminentes officiacs d'essa arma. No |Sº “ola ma bra já eco hão, que lho levava 

e vantagem a todos Os respeitos. 

cerco de Roma dirigiu as operações do corpo, O lugar que a camara preferiu, co conselho de 
ás ordens do general Vaillant, e depois da to- | districto approvou pelas suas informsções para ce- 


de recorrer a um genero de suicidio muito 
em voga na Allemanha, mas felizmente desco- 
nhecido em Portugal. O desgraçado fez saltar 
os miolos por meio de agua. Eis como: 
Escolheu na sua panoplia uma magnifica 
pistola de sella, metteu-lhe uma grande car- 


Factos diversos 


Publicou-se o n.º 4 do 2.º anno da 5.º se- 


CONMHUNICADOS 


Cemiterio publico em Penafiel 


Snr. redactor, 


Rogamos a V. o distincto obsequio de publicar 
vo seu acreditado jornal o officio de que enviamos 
cópia, e n'esta mesma data dirigimos ao exc.”º 
vernador civil do districto, não é só desforço de pun- 
dunor ofendido; importa tambem conveniencia pu- 
blica, Esperamos merecer-lhe esta graça pela qual 
desde já nos confessamos 

De V. ete., 
Ácacio Victorino de Faria 
Rodrigo Xavier Pereira Freitas e Bessa. 
Penafiel 20 de janeiro de 1867. 
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acima mencionadas: é note-ge que medimos todas 48 
distancias que apontamos. Tem de ser edificado o 

cemiterio (ou tinha de ser) em planô inferior e em 

direcção opposta ás veias de agua que dão origem 

ás fontes que abastecem, Dista da extremidade do 

campo da Alegria aproximadamente duzentos e cin- 

coenta metros, e da faxada do quartel (em projecto) 

trezentos metros. O cemiterio ficou tendo agua para 

irrigação e mais mesteres das vertentes de uma fon- 

te publica que lhe fica em plano superior à distan- 

ciade vinte ou trinta passos o muito.Não estorvava 

o incremento da cidade, porque não é para este lado 
que ella se póde desenvolver, sendo que nenhuma 
casa se tem edificado n'este sitio, quando no outro 
estão novamente edificadas mais de uma duzia d'el- 
las. Os sahimentos tem caminho particular, e já pra- 

ticavel, sem irem pela estrada publica. A exposição, 

se por ventura não é superior, é pelo menos identica, 

e a mesmissima a natureza do golo. 

A' vista d'isto, o dalei e regulamentos, que 
prescrevem gs condições para a escolha de lugar pa- 
ra cemiterios publicos, claro fica que não podiamos 
annuir ao capricho da camara, e muito menos appro- 
var o local por ella indicado sem declararmos: — 
que lhe não reconheciamos condições de superiorida- 
de,nemainda da igualdade,em relação ao que qom 
nossa assistencia havia já sido escolhido pela ca- 
mara transacta. 

Agora só nos resta asseverar a v. exc.* que nos 
compromettemos para todos os efeitos pela veraci- 
dade de quanto levamos escripto, concluindo por 
rogar a v. exc.* e ao conselho do districto que nos 
relevem este legitimo desforço da nossa dignidade 
offendida. Para com o publico, usando de igual di- 
reito, justificar-nos-hemos com a publicação d'este 
mesmo officio, cuja cópia remettemos para a im- 
prensa. 

Deus guardo a v. exe.* Penafiel 25 de janeiro 
de 1867. 

Nl.=º o exc.=º gnr. governador civil do districto 
do Porto. 

Acacio Victorino de Faria, medico do partido. 
Rodrigo Xavier Pereira Freitas e Bessa. 
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PARTE CONMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de 


2 a 25 de janeiro ...ccscsacecsoo 9B:48605765 
Idem no dia 26, eccccccrocoroocso  S:07188805 
102:1658570 
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Despachos de exportação 


Janeiro 26 . 


RIO DE JANEIRO —Na galera Europa, Mat- 
tos Guimarães, 14,31 litros de vinho e 1 barrics 
com castanhas, panno de linho e linha; J. A. Macha- 
do de Carvalho, 402,80 litros de vinho e 1 barril e 
1 lata com carne de porco; R. J. Teixeira de Car- 
valho, 100 barris com azeite; R. Antonio de Maga- 
lhães, 1 caixão com feijões e nozes; J. Lourenço Al- 
ves, 1 caixão com carne de porco; A. M, de Faria 
Couto, 20 barris com dita; Viuva Azevedo & Fi- 
lhos, 50 cunhetes com vellas de cebo; A. Coelho Ma- 
had, 6 barris com azeitonas e 47 ditos com sardi- 
nhas. 

IDEM —Na galera Camponeza, S. A, de Olivei- 
ra Basto & C.*, 534,24 litros de vinho. 

BAHIA—Na bsrca Social, R. J. Teixeira de 
Carvalho, 21924,44 litros de vinho; A. M. de Faria 
Couto, 100 canastras com alhos e 14 barris com 
carne de porco; J, da Costa Neiva, 1 caixão com co- 
xinilhos e objectos de osso; J. P. da Cunha Basto, 
50 saccos com feijões; M. Gualberto Soares, 1 caixa 
com louça. 

IDEM —Na barca Laura, J. Pinto de Souza, 
10 saccos com feijões, 25 canastras com alhos e 300 
ancoretas com azeitonas. | 

PARA'—Na barca Adelaide, A, M. de Faria 
Couto, 50 canfstras com alhos; F. Tavares Cesar, 1 
caixão com carne de porco e 1 canastra com casta- 
nhas; A. Monteiro dos Santos, 22 volumes com va- 
rios artigos; M, Alves da Cruz & C.º, 4 caixões com 
chapéus, 

RIO GRANDE—No brigue Experiencia, A. M. 
de Faria Couto, 1 barril com azeitonas. 

LONDRES—No vapor ing. Albatross, Silva & 
Cosense, 1602,72 litros de vinho; N. Gomes dos San- 
tos, 2671,20 ditos de dito; Companhia dos Vinhos, 
934,92 ditos de dito; A, Webber & 0.º, 534,24 ditos 
de dito; J. M. Rebello Valente & T. Archer, 1385,60 
dito de dito; Clode & Baker, 5342,40 ditos de dito; 

Tunt, Roope, Teage aixão com | 


Cage o tu. 


6% 


to Brea, 14 saccoscom rolhas. 
LIVERPOOL —No vapor ing. Castili 
do Kebe & C.º, 103,88 litros de vinho; João Soares, 
10 cascoas com azeite; F. Lopes Caturno, 110 caixas 
com laranjas e 9 ditas com ovos; Ferreira & Lopes 
Antunes, 34 saccas com lã lavada; M. C. dos San- 
tos, 22 caixas com laranjas; J. Martins Torres, 100 
ditas com ditas e 11 ditas com ovos; F. Chamiço, 
Filho & Silva, 40 bois;:J. J. da Encarnação, 30 cai- 
xas com laranjas; À. J. Pereira Soares, 1 caixão com 
tangerinas; Rawes & C., 12 pipas com azeite. 
NEW-YORK — No hiate Valente 2.º, J.J. de 


Almeida, 25 quintaes de cortiça e 3 saccos com ro- 


ER 
HAVRE—No parunto Iberia, E. de Gerandó, 
267,12 litros de vinho. 
ILHA DE 8. MIGUEL —No hiate Dia Feliz, J. 
M. Teixeira de Carvalho, 1058,44 litros de vinho, 
BREMEN—Na escuna hamb, Ingeborg, Carlos 
Brandão, 60 feixes de cortiça, 


Completa descarga 
Janeiro 26 
TERRA NOVA.—Brigue ing. Velocity. 


- —eus 


Termos de carga 
Janeiro 26 


PERNAMBUCO. —Barca Silencio, cap. Car- A 


valho. 


Generos despachados para consumo 
Janeiro 24 e 25 

Assucar—19 caixas, 2 quartollas, 12 barricas e 

saccos 

Cafe—67 saccos e 1 barrica 
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an, Eduar- 


no cemiterio dos Despresos. | 

O snr. Faria da Cruz era um dos orna- 
mentos do foro bracarense, e exerceu entre 
outros importantes cargos, os de delegado do 


procurador regio, presidente da camara de 


Braga, provedor da misericordia da mesma 
cidade, e deputado ás côrtes em duas legis- 
laturas. 

Fortificações de Lisboa. —Acaba 
de sahir dos prélos da imprensa nacional uma 
memoria sobre as fortificações de Lisboa, es- 
cripta pelo env. marquez de Sá da Bandeira, 
general de divisão o ministro de estado ho- 
norario. 

Agtadeçcemos o exemplar que nos foi en- 
viado. : 

Estrada de Louzada ás Caldas. 
—Ha tempos ponderou-se n'este mesmo lu- 
gar a conveniencia, senão necessidade, da 
reconstrucção da estrada municipal de Lou- 


zada para as Caldas de Vizella por Barro-| 


sas, que, segundo informações que nos eram 
dadas, se achava em pessimas condições de 
viabilidade, sendo o seu transito difficil e até 
perigoso em varias partes. - 

Com relação á mencionada; estrada, sa- 
bemos hoje que alguns proprietarios da fre- 
guezia de Santa Eulalia de Barrosas diri- 
giram uma representação á camara de Lou- 
zada, pedindo a reconstrucção d'ella e offe- 
recendo para auxilio da despeza que se tor- 
nar necessaria varios donativos obtidos por 
subscripção. | 

E' de crer que a camara, a quem talvez 
a deficiencia do cofre tenha a de rea- 
lisar aquelle melhoramento, aproveite esta oc- 
casião de satisfazer uma grande necessidade 
publica. 

O melhoramento da estrada de Louzada 
para as Caldas não só será um beneficio para 
os povosda localidade, masparamuitas pessoas 
que de mais longe tenham de seguir aquello 
caminho, ma estação dos banhos thermaes, 


mada da cidade eterna, coube-lhe a honra de 
levar as chaves ao Padre Santo, que estava 
em Greta. Nomeado gencral de brigada, em 
consequencia da tomada de Roma, foi aggre- 
Moderai, pois,u lingua; que tambem não ha pou- gado á expedição do Baltico ás ordens do ge- 

co quo vos lançar em rosto. neral Baraguay de Hilliera, e dirigiu o asse- 
aco E jo cdmá, o dra qa o do Bomareund, Polo soa servgue nos 
os clixires maravilhosos “para desenrugar a face, a pn” campanha alcançou o titulo do ajudante de 
pomada de urso ete., ete.; não senhor: o uso de todos | Campo do imperador. Na guerra da Criméa 
esempenhou primeiro uma missão especial 


esses cosmesticos não é estranho a grande numero 
de alta confiança que lhe encommendou o im- 


para verdes se podeis dissuadil-as da adopção de al- 
gumanovidade,quetaxaesde incongruente exagerada, 
impropria, ridicula, 

Fallaes contra as modas, mas sois os primeiros 
a seguil-as, ainda que excentricas ou extravagantes. 


de janotas do sexo feio, que, por disfarçar as suas 
fraquezas, são os primeiros a desdenhar o emprego 
d'esses auxiliares, cujo uso é desculpavel no sexo 
amavel; o qual, em boa verdade, deve sempre procu- 
rar apresentar-se o melhor possivel, e em quem, di- 
gam o que disserem, os intitulados sisudos, não deve 
levar-se a mal toda a predileeção que manifestem pe- 
los seus atavios, pela tafularia emfim. 

Já que os homens repellem as damas de toda e 
qualquer intervenção nos negocios da republica,que 
ao menos lhes seja lícito tratarem, com toda a inde- 
pendencia e liberdade, do melhor modo de auxiliar 
ou amplificar as graças quo receberam da natureza. 

E' mil vezes preferivel que uma senhora seja 
presumida que desleixada; meamo porque — diz um 
proloquio portuguez — bem toucada não ha mulher 
feia. Ora, as senhoras não devem querer parecer 
menos bonitas do que realmente sejam, mas Ao con- 
trario, devem procurar conservar toda a sua belle- 
za e encantos; para o quê, como já dissemos, lhes é 
licito convidar os recursos que lhes parecerem mais 
conducentes à esse fim. 

Continuaremos, pois, como até aqui, à registrar 
tudo o qu soubermos ser adoptado e seguido pelo 
mundo elegante, para conhecimento das nossas lei- 
toras, e satisfação d'este espinhoso encargo de revis- 
teiro das modas, 

Entraremos, pois, na materia. 

Parece-nos muito bonita e recommendavel a no- 
vidado que vamos apresentar ás leitoras; — consiste 
ella n'um modelo de cabeção, golla, ou como melhor 


ctuar o casamento do principo Napoleão, 
pedir solemnemente a mão da princeza Cl 
tilde, filha do rei Victor Manoel. 


francez no Lombardo-Veneto, foi o heroe de 
Solferino; achando-se com o seu corpo no cen- 
tro da linha franceza, sustentou ao principio 
com firmeza e depois victoriosamente todo o 
impulso e pressão dos corpos austriacos do 
principe de Schwartzenberg e do conde de 
Stadion. Esta acção deu-lhe o bastão de ma- 
rechal, | 


O nome do almirante Carlos Rigault de 
Grenouilly é muito conhecido. Na primeira pha- 
se da expedição da Cochinchina, commandou 
as forças combinadas da França e da Hespa- 
nha, o apoderou-se de Turana, de Saigon e de 
deva chamar-se. outros pontos. Pode-se dizer que foi elle que 

- Toma-se uma fita de veludo preto, do um metro o decidiu a questão militar. E” natural do depar- 
De Tor = ns Contras de Com PrmaRo a hrca tamento de Morbiban, onde nasceu em 1805. 
debe in um centimetros de lurgura. Essa fita aba Representou had departamento ro Assom- 
guarnecida passa-se em volta do pescoço e no ponto bleia constituinte de 1848, Adiantou muito a 
em que, pelo lado posterior, se ajusta, prega-so um |sua carreira com as campanhas da China e da 

otão de veludo assente n'uma roscta de cuipure,— (ochinchina. E' um dos dous unicos almiran- 
cahindo o resto du fita sobre as costas. Em toda a (.. que ha em França. Fez parte da commis-" 


volta que dá em redor do pescoço, pregam-se, de ata : 
Des jam cep seia se it id são «ad hoc» sobre a reforma militar, e diz-se. 


o cemi 


perador, e depois tomou o commando em che-|4 necessaria para supprir as necessidades publicas 
fe do corpo de engenheiros, e a direcção dos |no estio. Impece o incremento das duas aldeias e a 
trabalhos do memoravel cerco de Sebastopool. |edificação de novas caeas ao longo deestráda, 0t0a- 


Em principios de 1859, foi a Turim pa- construações d'esta ordem, tolhendo assim o engran- 
e | decimento material da cidade para onde mais tende 
o- 1a augmentar-se. Finalmente a importancia da ex- 


Procedeu |P"ºPl 
d'esse corícerto matrimonial a alliança offen- favor do local que preferimos são as seguintes: Fica 
siva da França e da Sardenha. O general Niel, |talvez a triplicada distancia, ea coberto della, e 
que commandava o quarto corpo do exercito | consideravelmente muito mais distante das aldeias 


miterio publico, não dista mais de quarenta a ses- 
senta passos da ostrada do Porto para esta cidade, e 
no mesmo nivel. Fica a igual distancia de duas al- 
deias—Senradellas e Alamella. Tem de ser edificado 
o cemiterio sobre terreno que se presume atravessa- 
do pelas veias de agua que dão origem á fonte pu- 
blica dos povos e gados das duas sobreditas aldeias, 
Dista o referido cemiterio novecentos metros aproxi- 
madamente da ultima casa habitada da cidade, e 
em toda esta extensão teem os sahimentos e prestito 
d'elles de percorrerem a estrada publica e principal, 
porque não ha outro caminho. Não póde haver agua 
terio para irrigação, nem vir-lhe da cidade, 
que além da despeta do encanamento fullece-lhe 


Farinha de pau—l sacco 

Algodãs —20 fardos. 
Reexportação 

Assucar—359 saccos. 


REVISTA COMMERCIAL 
PORTO 26 DE JANEIRO | 
Cambios 


Ainda n'esta quinzena se conservou, sem alte- 
ração, a cotação do cambio sobre Londres, sendo a 
principal causa a falta sensivel de bom papel sobre 
aquellu praça. Ha porém toda a esperança, que de- 
pois da chegada da proxima mala do Brazil a cota- 
ção melhorará. | 

Sobre Pariz algumas transacçõãs se fizeram, 
particularmente, e sobre Hamburgo nada ha a men- 
cionar. | 

Cotações: 

Sobre Londres—53 !/, a 53 3/,90 d/de 90 d/v, 
545 á vista. | 
540 100 d/d» 

Hamburgo—47 1/, 3 m/d nominal. 


por 
ando a parte que melhor se proporciona para as 


ação e construcção é maior. 


E «Paris 
As condições de superioridade que militam a 


. Cotação das acções dos bancos e companhias na praça do Porto em 


Quantidade : Nominal Quantas | Desem- 
de Designações das emitti- | bolso por 
acções acções das acção 
Rn me Gmina 
16:000 Banco de Portugal .....ccseneeremenees 
10:000 ». Commercial do Porto............ 
7:500 » Mercantil Portuense............. 
30:000 5 União >eseciscst rsss cuia h oca 
40:000 » Alliançã....coceccccrccss pob'çõo 
40:000 » Nacional Ultramarino.,.....cc.... 
0:000 »  Lusitano...... codobacsro cs sjscah 
6:000 » do MIBDO Seres rcac aves epa sá 
20:000 Companhia Utilidade Publica... ......... 
1:500 Apolices garantidas do Banco Mercantil. . 2008000 
Emprestimo sob titulos da C* Municipal. 1003000 
40:000 Companhia Geral de Credito Predial..... 908000 
4:000 , Viação Portuense. .......... 508000 
8:000 , Iluminação a gaz.....cc.v.s 508000 
1:000 » de Seguros Segurança....... 1:0005000 
1:000 , iara sa qe tura ts cassa 1:0005000 
400 , Seguros Douro......ccesees 1003000 
400 , Moncorvo provineiana ....... 1003000 
338 , Vapor de reboques... ...... 1005000 
240 , Lanificios de Lordello....... 5008000 


Acções 
A cotação das acções dos diversos bancos d'es-|. 


- Curso em moeda 


- Pa 


ta cidade, é com o dividendo do segundo semestre 
de 1866 pago. O maior desenvolvimento em transac- 
ções quasi sempre tem lugar depois de pagos os di- 
videndos; e comquanto na actualidade se ressintam 
d'esta circumstancia é muito provavel que não tar- 
dem og seus preços a firmarem-se aos nossos alga- 
rismos. 
Obrigações prediaes 


Regulam 1/, p. c. de premio. 
Inscripções 

Regulam de 46 1/, a 46 3/,. 
Descontos 


A taxa do desconto nos “bancos e caixas filises 
n'esta cidade continua a ser de 6, Ge 7 p.c. 


Estado do mercado 


Depois da nossa revista de 11 do corrente o 
movimento do nosso mercado foi muito limitado,sen- 
do a principal causa o tempo invernoso que houve 
durante a quinzena. Não obstante esta circumstan- 
cia algumas transacções se realisargm nos princi- 
paes generos de maior consumo. 

Emquanto á posição dos diferentes artigos de 
importação ha toda a esperança de melhora, com es- 
pecialidade nos assucares, em consequencia de algu- 
mas reexportações quese vão fazer para Inglaterra, 

Nos generos de exportação tambem foram pou- 
co importantes as transacções, concorrendo para is- 
so o impedimento da nossa barra, para entradas e 
sahidas de embarcações detodo o lote. 

IMPORTAÇÃO 


AGUARDENTE ESTRANGEIRA — Não se 
effectuou transacção alguma n'esta quinzena, 

Vieram de Glasgow 4 pipas pelo vapor Vartry. 

ALGODAO—Houve a venda de 103 fardos,sen- 
do 20 do Rio, vindo pelo Silencio, a 300 réis. 

Não houve importação. 

ARROZ —Foram diminutas ag transacções du- 
rante a quinzena, sendo a principal causa a falta de 
importação. 

Apenas se importaram 350 saccas pelo vapor 
Albatross, procedente de Londres. 

Sahiram dos armazens da alfandega para con-' 
sumo, n'esta quinzena, 342 saccas. 

ASSUCAR—Houve varias transacções nos as- 
sucares de Pernambuco, sendo a maxima parte nos 
mascavos, assim como nos da Bahia e Rio, porém 
n'estes foram pouco importantes. 

Não temos a notar melhora alguma n'este arti- 
go, por emquanto, porém é provavel que ella se ma- 
niste, visto que se vão reexportar cerca de 850 sac-. 
cos do mascavo de Pernambuco, para o mercado de - 
Inglaterra. 

As cotações actualmente são as seguintes: 


Pernambuco, branco. . . . .« 19700 a 28450 
» gomenos . . . « 18500 a 18650 
Bahia, branco . o : 15600 a 18700 
» mascavo. . . . 1$8200a 154250 


Rio 14200 a 15650 


di. To 
Não houve importação. 
Sahiram dos armazens da alfandega para o con- 
sumo, n'esta quinzena, 73 caixas, 95 cunhetes, 2 
quartolas, 30 barricas e 1:275 saccos. 
CACAU — Falta. 


CAFÉ —Venderam-se 100 saccos pertencentes 


| ao carregamento do Silencio, a 38800 réis. Obteva 


este preço pela sua boa qualidade. Algumas outras 
vendas se effectuaram, porém de pouco vulto, e de 
qualidades mais inferiores, regulando de 28800 a 
38400 réis. 

Não houve entradas, 
— Sabiram dos armazens da alfandega para con- 
sumo 217 saccos e 8 barricas. 

COUROS—Venderam-se depois da nossa ulti- 
ma revista 6:098 couros seccos, pequenos, do Rio 
Grande. A existencia d'estes é actualmente de 9:302 
couros em primeiras e segundas mãos. 

Venderam-se tambem 490 couros salgados de 
Pernambuco a 105 réis. L 

FARINHA DE PAU—As vendas efectuadas 
n'esta quinzena foram de pouca importancia e regu- 
lou a 28400 réis o quintal. 

Não houve entradas, 7 

- Foram despachadas para consumo 37 gaccas e 
7 barricas. 

GOMMA DO BRAZIL — Não consta vendas. 
Tambem não houve importação. 
MELAÇO-—Falta. 
- EXPORTAÇÃO 
AGUARDENTE NACIONAL —A sua cotação 
é de 1308 a 1408 réis a pipa. iodo, 

- AZEITE — Apezar do tempo invernoso, tem vin- 
do ao mercado em quantidades regulares. As ulti- 
mas compras foram a 48450 réis o almude. 

Despacharam-se n'esta quinzena, com destino & 
fuplaterro, 36 pipas, 130 cascos e 7 barris,e para o 
peil 132 barriga elsadaRE 


- 


Ed BUIVU ) vos o. o. ich 
» barbella..,ecocercses Í 


» ribeiro. .«crceccccsser 18000 a 15020 
» VArCITO , cosa voccsses 8920 a $940 
Milho da terrã.«ccreserccees 8480 a $490 
Centeio. .cccuuccncascesasoo 8540 a $550 
Feijão branco... ccrerereeas $620 a 4630 
» vermelho... ccerseescs $630 a 5640 
> rajado, .ccrsrunaneeos $600 a 8620 
> frade. cccsococevavoss $540 a $560 
> amarello...cesescseee 8740 a $760 


Despacharam-se n'esta quinzena, com destino ao 
Brazil, 89 saccos com feijão. 

LÃ DE TRAZ-0S-MONTES — Veio ultima- 
mente ao mercado uma pequena partida, que foi ven- 
dida a 38900 réis. + 

Despacharam-se n'esta quinzena para exportar 
para Inglaterra 114 saccas. 

—  SAL-—Cotação do graudo 483000 réis, do miu- 
do 425000 réis o milheiro. 

Deposito do graudo 40 milheiros, do segun- 
do 50. 
Não houve despachos para exportação. 

VINHOS—Continua a haver pouca animação 
em vinhos de exportação, pelas circumstancias que 
referimos na nossa revista anterior. 

Para vinhos de consumo continua a haver boa 
procura e regula de 305 a 405 réis a pipa, em Cam- 


hã. 

Desde o dia 2 até hoje, foram despachados para 
exportação 265:090 litros, ou 496 pipas e 4 almudes, 
com os seguintes destinos: 


Grã-Bretanha......cccevers 32 Vi UNÃAA SNSATRUBO 

RR à eso dose CRE POC SPO 000 ee... ... 72:273 

Estados-Unidos ...ssarcses Aa RG 6:677 

França ........=. na. e. eu... 2:410 

REN  oo o no de cons Do MS RA ct Pere 2:671 
A'ULTIMA HORA 


Houve vendas de acções dos Bancos Commer- 
ciale Mercantil a 2508000 réis, e ha muita procu- 
ra para as do Banco Alliança a 738000 róis. 


cce ee mm 


Praça de Lisboa 25 de janeiro 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 2a 24 de janeiro......  203:3018602 
dam nodia 25, censnedan nata. 6:6813156 
209:9828757 


Cotações oflciaes 
nscripções de assentamen- 
“to de 3 9; (juro paço até 

so fim do 2.º semestre de 


1866). cccccsccccseco o. 461 n463/ 
Coupons, idem.....ccv.co  461/, 8463 
Ti os de 5 aeções do Ban- | ? 

co de Po PErrPrer 5048000 a 5064000 
Banco Ultramarino. ...... 684000 a 695000 
» Lusitano.... «ec... 888000 a 395000 


Commercial do Porto 2505000 a 2528000 
- seara eee orem 
26 de janeiro de 1867 


Ultimo dividendo 


gonante 
5008000 1.º Semestre de 1866— 103000 
2508000 2.º Semestre de 1866— 158000 
2508000 1.º Semestre de 1866-— 65000 
1248000 9.º Semestre de 1866— 54500 
745000 | 2.º Semestre de 1866— 35000 
703000 1.º Semestre de 1866— 18800 
403000 1.º Semestre de 1866— 18200 
608000 1.º Semestre de 1866— 14200 
1243000 9.º Semestre de 1866— 55000 
2003000 |Juro4 p. e. ao anno 2.ºsemest. 1866 
1005000 |Juro 6. p. e. aoanno—2,º sem. 1866 
185000 
803000 Anno de 1864 — 28700 
225000 1.º Semestre de 1859-— 15750 
1208000  |Até 30 de junho de 1866—98000 
405000 |Até 80 de junho de 1866-— 185000 
2338000 Anno de 1864 — 45500 
4038000 . Anno de 1865 — 635750 
1005000 Anno de 1865 — 108000 
5) Anno de 1865 — 303000 


» Mercantil Portuense 2445000 
õ Ú i nene. . 1294000 a 1314000 
»  Alliança.........o 728000 a 734000 
SOPRO DIRIA pe eim 96,0.0/0 Ê a 604000 
Companhia Geral de Credi- verno. À 
. “to Predial. ....cececo - 185000 a 188500) O snr. José de Moraes propoz a elemina- 
ari de divida publica a a à |gão do $ do projecto que conserva as grati- 
Titulos: de divida publica ficações aos empregados superiores: propoz 
(azues) ........ SE 4: a 4 [mais que os empregados não possam ser 
Crer divida púbtica A aposentados levando-se-lhes em conta as no; 
es operações)... ..» a tas de emolumentos ou compensações pelos 
Espelçmoeda + ce» ecc casam, dh a 19 lucros cessantes do «Diario de Lisboa», e 
cambiss finalmente propor que a tabella dos titulos e 
Ecididé 90 djdo.oeoe 581) outras mercês honorarias seja elevada ao do- 
ri JOS VB ANSA: , bro do que vem na tabella do projecto. 
Paris...cccc..o 3 m/d...o.. 540 O snr. Levy tambem apresentou varias 
Cartóige cesunero a ... o propostas, e entre ellas: para que sejam gra- 
EDIRÃO Sos Bd. coero PATI tuitas as licenças para o estabelecimento de 
Ambtncinabess SB m/d...c. 42 VA instituições de caridade e litterarias, e os sub- 
Madrid ....... 8 divo-coco. SO sidios aos parochos. 
Cm rerneeedo E e: seas ra Antes de se entrar na ordem do dia, o er. 
o seetesaes eneses 


” 4 


deputado A. J. de Seixas, com aquelle zelo 
que todos lhe reconhecem pelos negocios da 

Elin/do Londres MANDE qu noeiro: => Conso- provincia de que é representante, interpellou 
lidados 90 !/,—3 por cento portugueses 43 3/,. o sor. ministro sobre o combate que houve en- 

Bolsa de Pariz, em 25 de janciro—3 por centojtre uma força da guarnição da corveta «Na- 
franceres 68,90 —41/; por cento 98,80. | pier» e os mussorongos. 

a frog DO Mitecada a e de janeiro—Conso-l Respondeu o sur. visconde da Praia Gran- 

* [de relatando o que a imprensa já noticiou e 
er | Quo eu tivo já occasião de narrar em uma das 
minhas ultimas correspondencias. 

Replicou a s. exc.*o snr. Seixas lamentan- 
do, que tivesse desembarcado a força do nos- 
so vaso de guerra, de que resultou haver uns 
poucos de mortos e feridos e ficar em poder 
dos gentios uma peça de artilheria. S. exc.* 
lembrou a conveniencia do snr. ministro da 
marinha, à imitação de que faz o governo in- 
glez, dar instrucções aos commandantes dos 
nossos navios de guerra, para nunca desem- 
barcarem forças senão em certos e determina- 
dos casos. 

À reunião da maioria que eu disse dever 
verificar-se na proxima segunda-feira, verfi- 
ca-se hoje no ministerio do reino. 

O snr. Fradesso requereu a conta do im- 
posto de 5 p. c. sobre o preço das conducções 
dos passageiros e mercadorias nos caminhos 
de ferro durante a anno de 1866. 

O ars Alves Carneiro annunciou uma 

- , interpellação ao snr. mini r - 
8d ja. Dee Rd, para Sae ntcelição jo, ms. ministro ua obras pu 
91 Do Havre, o Salamandra, para o|dade de se activarem os estudos da estrada de 
Porto. Penafiel a Ctuimarães e principalmente das 
obras do lanço que vai de Vizella á Magda- 
lena a entroncar na estrada de Santo Thyrso 
a Ctuimarães. É 

O snr. Oliveira Pinto annunciou uma in- 
terpellação sobre a construcção de uma ponte 
sobreo Douro no sitio da Regoa. 

O presidente da commissão ecclesiastica é 
o snr. conselheiro Freitas Branco e secreta- 
rio osnr. J. À. Sepulveda. 

Ouvi que o projecto da nova organisação; 
do exercito será brevemente apresentado á 
camara. À commissão conclue os seus traba- 
lhos na proxima quarta-feira. so 

Depois de approvada a reforma tratar-se- 
ha da alteração dos uniformes. Sei que esta 
alteração tendea proporcionar mais commo- 
didades aos soldados e officiaes por menos 
preço do que hoje dispendem para farda- 
mento. |. | 

Entrou no dia 13 do corrente no porto de 
Funchala fragata franceza couraçada «Flan- 
dres». O commandante participou ás authori- 
dades que no dia 5 do mesmo mez tinha met- 
tido a pique, em consequencia de abalroa- 
- [mento, na latitude 47º N. e long. 8º, 12'0 de 


DR do 
a AME su 433, 


Fundos estrangeiros 


TUE erre 
PARTE MARITIMA 


Porto 26 de janeiro 
Não entrou n«m sabiu embarcação alguma. 
Idem 2% 
(As 9 goRAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra fica : 
Vapor ing. Braganza. x 
Vento L. (brando) e o mar um tanto agitado. 


Até esta hora entrou o vapor ing. Cintra, 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino |: 
Camimbha 21 a 21 de janeiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal 


SAHIDAS 


HAVIRE, 19 de janeiro. — Destinam-se para 
Lisboa: Afarme, a sahbir em 20 do corrente; Iberia, 
em 10 de fevereiro—para o Porto: Aguia, a sahir 
em 30 do corrente, Novo Alerta, em 20 de fevereiro. 


Helegraphia electrica 
* (Dirigida 4 Associação Commercial) 


Lisboa 26 de janeiro 
ENTRADAS 


SWANSEA 11 dias—Barca braz. Amelia, 
HAVRE 7 dias—Vapor fr. Ville de Brest. 
LIVERPOOL 7 dias—Vapor ing. Persian. 
NEW-CASTLE E YARMOUTH 34 dias—Pata- 
cho hol. Antonio Jacob. 
RIO DE JANEIRO 50 dias—Barca Felix. 
WLARDIGEN 28 dias — Galeota hol. Koo- 
phandel Zeeraart. j% 
SAHIDAS 
—— Vapor de guerra americano Shamroch, 


POMARÃO—Brigue ing. Jones Brothers, 
IDEM—Brigue ing. Elisaheth Cowmau. 
IDEM— Patacho ing. Engano. 
LOANDA—Patacho Alliança. 
S. MIGUEL —Escuna ing. Willie. 
HULL—Chalupa ing. Volante. 
BRISTOL —Escuna ing. Pride Of The Isle 
"GENOVA—Escuna ing. Seont. 
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Bs q» BrrAÇe D. A pula jo da barca « ompu- 
Ce | nha-se de 13 pessoas. Infelizmente só pode- 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS |ram escapar 2 pilotos, um marinheiro e um 
OBSZBVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA | moço! | | 


MEDICO-CRDEGIA DO PORTO No mesmo porto do Funchal deu entrada 


= [Barome-| Thermo-| Psychro- | Anem|, Cária |O dia 16 do mez actual, o vapor inglez mer- 
ES | tro | metro | metro da athm, | cante «Cassino», conduzindo a seu bordo 8 
ue F Er a Ed E ops da tripulação de rr pd mes- 
te ura | Graus | Sos ma nação, que navegando de Cardiff para 
o iepera EE cad Gai ta ore nei Aden, deu á costa proximo da Bahia. e 
E | Cm [Temo é lventos! & do Ohegaram hontem á noute a Lisboa SS, 
5 | metros | sombra oO tempo [MM. e AA. de perfeita saude. 
a E | Na gare além da deputação nomeada pela 
9 bh. 16465 | 82 | “89 ESE, Solenuv.| camara dos deputados, aguardavam os reaes 
| cl-c. | viajantes, alguns membros do gabinete, o nr. 
- Cpo fp 1 (duque de Loulé e diversas pessoas da côrte. 
md. 765,79 | 11,3 | 87 SE. | Idem Diz-se, que sendo verdadeira a noticia do 
Ei | pedido Ea drum da jéntão, pelo snr. Cardozo, 
governador geral de ola, será nomeado 
ê e 165,45 | 14,0 | 86 | N. | Idem pra 0 substituir o sur. D. Antonio de Mello 
— Maxima te | na sd 
Minima CEA toa Reuniu-se hontem o conselho de adminis- 
Quantidada de ozono 5,0 tração da Associação Promotora das Bellas- 
- Pluvimeteo (alt, E agua pluvial em milh0. [artesem Portugal, Tractou-se do objecto que 


o director, Gomes Coelho. pa tanto tempo preoccupa o conselho, isto é, 


= |da edificação da sala para as exposições. O 
conselho depois de larga discussão deliberou 
que a commissão nomeada para tratar d'a- 
quella construcção apresentasse um projecto 
de contracto com os snrs. Rambois & Cinati, 
que bizarramente se offerecem para adiantar 
o para as despezas da edificação da 
sala, 

O snr. Wenceslau Cifka, que tem uma 
rica collecção de gravuras, adquirida duran- 
te 20 annos, está disposto a vendel-a á Aca- 
demia Real das Bellas-Artes. Ouvi que o anr. 
Citka pede 6:0005000 réis pela sua collecção. 

O snr. Marciano da Silva, talentoso pintor 
eprofessor de el-rei o senhor D. Luiz, tem já 
concluidos os seguintes quadros, que destina 
á exposição internacional de Pariz : 


«Viriato jurando vingança sobre um dos 
cadaveres das virgens» — « Tasso em compa- 
nhia de dous monges contemplando do alto 
de S. Onofrio o Capitolio, onde .devia ter si- 
do coroado» — «O cardeal D. Henrique, elei- 
to rei de Portugal, ouvindo a narração da 
perda da batalha de Alcacerkibirs — Um re- 
trato de senhora e uma cabeça de estudo. 


Lisboa 26 de janetro 
(Corresp. part. do «Commercis; do Porto») 


Foram hoje approvados na camara electi- 
va dous projectos, um cor firmando a aposen- 
tação com o ordenado aranual de 6004000 rs. 
ao snr. Francisco da Costa Mendes, 2.º official 
da secretaria do conselho ultramarino, e outró 
authorisando o pagamento feito pelo ministe- 
rio dos estrangeiros ao das obras publicas das 
“despezas com telegrammas para o estrangeiro. 

O primeiro projecto foi bastante impugna- 
do e bastante defendido, e foram de tal ordem 
as razões e argumentos apresentados na defeza 
que a camara o approvou. 

Os defensores do projecto foram cavalhei- 
ros que conhecem bem de perto o emprega- 
do de quem se tratava, e que deram testemu- 
nho- honrosissimo dos seus relevantes e bons 
serviços prestados não só na repartição do con- 
selho ultramarino como nas nossas colonias, 
especialmente nar; nossas possessões da India, 
onde elle, por um novo systema de fazenda, 
fez subir consideravelmente areceita publica. Os direitos de tonellagem arrecadados pe- 

O homem que prestou tantos beneficios es- la alfandega de Lisboa no anno de 1855, im- 
tá hoje cego e sem meios de fortuna, o sor. portaram em 45:5715045 réis, sendo de na- 
mara aez de Sá aposentou-o, ea camara hoje|Vios nacionaes 12:0975861 réis e de estran- 
con irmou essa aposentação. geiros 32:9739184 réis. No de 1866, subiram 

Em abono dos depntados que combateram | os direitos dos nacionaes a 13:8495736 réis e 
O projecto, devo dizer que ss. exc.** 0 que con-/03 dos estrangeiros a 33:1108862 réis, im- 
testaram foi o modo de ge valer áquello bene-| portando a totalidade d'esses Cnperhoa: FLA 
merito empregado, estando todos de accordo|anno em 46:9608598 réis. 
que elle era digno de ser contemplada pelos Professou em Paris a Exc.”* snr.* D. 
podeves publicos. Amelia de Mendonça filha do snr. duque de 

O projecto sobre o pagamento dos tele-| Loulé. 
grammas expedidos para o estrs Falla-se, ainda que com certa reserva, que 


Amma: Str angeiro pels, : 
ministerio dos estrangeiros foi approvadr, de-|S S. M M. irão visitar a exposição de Pariz. 


A 


a 2458000) O enr. Fradesso propoz o addiamento da ' do as faltas e 
discussão do projecto até se discutirem as'minhos de ferro de norte e leste e chamando 
medidas financeiras annnnciadas pelo go-|a attenção do snr. ministro das obras publicas serão fuzilados D. Luiz Blanc e outro redactor 
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irregularidade no serviç 


sobre tão momentoso assumpto. 

O illustrado e intelligente orador foi no 
parlamento o echo das representações da im- 
prensa e com nobre independenciarevellou os 
muitos abusos que se estão praticando no ca- 
minho de ferro com grave prejuizo do pu- 
blico. 

E' bom que o snr. Santos Silva continue 
no seu proposito de fiscalisar os actos da com- 
panhia, porque faz n'isso um grande serviço ao 

aiz. 7 
] São hoje esperados em Lisboa os cavalhei- 
ros que foram a Bronbach apresentar os seus 
respeitos, e em nomedo partido realista á illus- 
tre viuva do principe proscripto. 

Está-se traduzindo em Roma a carta do 
EA duque de Saldanha sobre o casamento 
civil, 

O jury commercial approvou os creditos de 
234:3155255 réis de letras e 222:6295327 
réis moeda forte a favor do Banco de Portugal 
contra a massa fallida do snr. Thomaz Maria 
Bessone, e não approvou os creditos de réis 
21:0625853 provenientes do 1.º premio de 
seguro de vida do snr. Francisco Teixeira Bas- 
to e de 5385243 de cambios e premios. 

Foi hontem encontrado á porta de uma 
casa na calçada dos Paulistas uma panella 
contendo o cadaver de uma creança recem- 
nascida, que tinha o craneo esmigalbado ! O 
cadaver estava occulto com folhas de couve! 

Hontem um individuo inteiramente em- 
briagado, ousou ameaçar seu pai com uma 
navalha! Que perverso filho! Nem mesmo a 
embriaguez pode desculpar semelhante cri- 


me ! 
Mv. 
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CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
“Sessão em 26 de janeiro 
(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) 


A' meia hora da tarde, abriu-se à sessão, estan- 
do presentes 80 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

O snr. Sampaio declarou que a deputação en- 
carregada de ir cumprimentar 58. Magestades pelo 
seu regresso a esta cidade, tinba cumprido a sua 
missão, sendo recebida por SS. Magestades com to- 
da a benevolencia. 

O sur. Gomes de Castro a proposito da discus- 
são que hontem teve lugar ácerca dos caminhos de 
ferro, foi de opinião que devendo todos merecer a 
attenção do governo, devia ser considerado em pri- 
meiro lugar o do Porto à Regoa. 

Quanto ao eystema da construcção dos cami- 
nhos de ferro, não era sua opinião que ella fosse 
feita por conta do Estado. t a, 

O snr, A. J. de Seixas desejou que da parte do 
gor. ministro da marinha se dessem explicações écer- 
“paty ultimos acontecimentos que tiveram lugar no 

aire, E , 

O enr. ministro da marinha disse que os factos 
a que alludiu o gnr. deputado são já do dominio da 
imprensa, . .. - 

Pelas participações officiaes consta-lhe que um 
feitor portuguez que foi atacado pelvs negros pediu 
soccorro no commandante da corveta que alli esta- 
va estacionada. Este immediatamente desembarcou 
com-uma força, depois travou-se uma lucta que du- 
rou até á noute, havendo feridos de parte a parte. 

O governador geral de Angola ordenou ao com- 
mandante da corveta «Duque de Palmella» que de- 
sembarcasse uma força para desafrontar a nossa 
bandeira, mas esta força não encontrou com quem 
combater. 

O sur. Seixas não duvidava dos factos narra- 
dos pelo snr. ministro, mas 5. exc.* tinha-re esque- 
cido de mencionar que tinha ficado em poder do ini- 
migo uma peça e dois prisioneiros, que depois foram 
resgatados. | 
-Nãohe pareceu conveniente o desembarque da 


Bor, José Julio mandou para a mesa uma note 
de interpellação ao snr. mimstro das obras publi- 
cas ácerca da construcção da ponte sobre o Douro, 
no sitio da Regoa. | -siinos "sun 7 

Depois fez algumas considerações ainda sobre a 
conveniencia do caminho de ferro do Porto á Regoa. 

O snr. Thomaz Ribeiro mandou para a meza 
uma reprezentação de alguns empregados da repar- 
tição de fazenda do distsicto de Vizeu. 

O sur, J. A. Sepulveda communicou estar ins- 
tallada a commissão ecclesiastica, nomeando para 
presidente o snr. Freitas Branco, elle para secreta- 
rio, havendo relatores especiaes. | 

- qa ORDEM DO DIA 
aii Projecto n.º 132 

Artigo 1.º—E' confirmado para ser convertido 
em lei o decreto de 20 de junho de 1864, expedido 
pos ministerio dos negocios da marinha, pelo qual 

oi aposentado com o ordenado de 6008000 réis an- 
nuaes Francisco da Costa Mendes, segundo offi- 
cial da secretaria do conselho ultramarino. 

— Art. 2.º Fica revogada a legislação em con- 
trario, e! 

Depois de alguma discussão, em que tomaram 

pero a favor os sars. J. P. de Magalhães, Levy, F. 

« Gomes, ministro da marinha, J. Antonio Maia e 
Pereira Dias; e contra os snrs, J. de Moraes, Caetano 
Garcez, Quaresma, fundando-se em que o precedea- 
te era mau, julgou-se a materia discutida a requeri- 
mento do sor. Maia e foi approvado o projecto. 

' Entrou em disoussão o projecto n.º 3, anthori- 
sando o pagamento da despeza de 7:4634205 réis 
feita pelo ministerio dos negocios estrangeiros, du- 
rante os exercicios findos de 1856-1857 até 1863 a 
1864, com a expedição de telegrammas para paizes 
estrangeiros. 

“Foi approvada depois de breves observações 
dos snrs. J. de Moraes e ministro dos negocios es- 
de 2,42% PRE, 

- Seguiu-se o projecto n.º 5 sobre a reforma dos 
emolumentos cobrados nas secretarias d'Estado, e 
alteração dos ordenados dos actuaes empregados 
que tinham direito á percepção dos mesmos emolu- 
mentos, 

O enr. Fradesso sobre a ordem mandou para 
a meza nma proposta para que este projecto seja 
discutido depois de o serem, as proprotas de fazenda 
que o governo tinha de apresentar, 

Apresentou differentes razões que o levaram a 
apresentar esta proposta, e uma d'estas era que lhe 
parecia muito possivel haver uma melhor organisa- 
ção do serviço publico, e este só póde ter lugar de- 
pois de se discutirem as propostas para a organisa- 
ção da questão financeira, 

O enr. José de Moraes acha que o projecto é 
mau, e não ha-de dar resultado algum, porque os 
emolumentos eram um incentivo para os empre- 
gados. A A 
Mandou para a meza 3 propostas; uma para que 
a tabella na parte relativa a titulos e mercês hono- 
rificas seja elevada ao dobro, | 
A segunda para ser eliminado o S unico do arti- 


o 


4 


o 8.º 
' A terceira para que a reforma ou aposentação 
dos empregados sejam com o ordenado que tem 
actualmente, não se lhe contando o augmento que 
tiverem em consequencia da compensação dos emo- 
lumentos. ; 

O snr. Levy tambem mandou para a meza va- 
rias emendas em differentes partes da tabella, e 
apresentou as razões que o levavam a fazer essas 
emendas. - 

As emendas foram admittidas. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
segunda-feira a continuação da de hoje, levantou a 
sessão. 

Eram 4 horas. 


—— e mg ue mm maço 


EXTERIOR 


Segundo a ultima correspondencia de Ma- 
driddo «Jornal de Lisboa», assegura-se que 


de uma folha clandestina. 

Continuam a acudir á capital os governa- 
dores civis,chamados pelo ministro,o sor. Gon- 
zalez Bravo. 

Diz a mesma correspondencia que fez gran- 
de sensação na gente do governo a reforma 
em sentido liberal que vai ser levada a effeito 
em França. 

Os despachos mais importantes das folhas 
hespanholas são os seguintes: 

PESTH 23---Assegura-se que as negocia- 
ções entre a corte de Vienna e a camara hun- 
gara tiveram um resultado feliz. 

Póde considerar-se como facto consumma- 
do a restituição integral à Hungria das suas 
prerogativas constitucionaes, 


— ue 


TELEGRAPR 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Lisboa 27 ás 2 h.e 36 m. da madru- 
gada 


Houve esta noute a reunião da 
maioria no ministerio da guerra. 

O snr. Fontes disse que o fim da 
reunião era dar o governo explicações 
sobre os projectos já apresentados. 

O snr. Pereira Dias declarando 


apoiar o governo observou que a opi- 
nião publica estava preocupada com 


a questão da fazenda. 
O snr. Casal Ribeiro defendeu a re- 


forma relativa ao ministerio dos ne- 
gocios estrangeiros, explicando que 
ella nada affectaria o deficit, e que a 


differença entre a despeza proposta e 
a despeza effectiva, feita até agora 


por todos os ministerios além das ver- 


bas votadas no orçamento, era menor 
do que á primeira vista parecia, por 
que estas despezas a maior tem sem- 


pre subido annualmente a algumas!| jardim n.º 475. 


dezenas de contos. 

O snr. Mendes Leal declarou sub- 
sistente a fusão, e apoiando politica- 
mente ogoverno reservava-se com- 
tudo apreciar as medidas apresenta- 
das, que entendia dever ser augmen- 
tada a receita sómente para despe- 
zas reproductivas, no que incluia me- 
lhor organisação de serviço. 

O snr. Martens Ferrão declarou que 
o governo continuava a acceitar a si- 
tuação politica inaugurada pelo actual 
governo, e prometteu levar breve ao 
parlamento a reforma administrati- 
va, a da instrucção primaria e profes- 
sional, e a creação da guarda civil. 

O snr. Teixeira de Vasconcellos ex- 
plicou os fundamentos do parecer das 
commissões diplomatica e de fazenda 
sobre a proposta para a organisação 
da secretaria dos estrangeiros e do 
corpo diplomatico e consular. 

O snf. José Luciano declarou tam- 
bem que considerava subsistente a 
fusão e que lhe parecia que a questão 
financeira devia preceder a de qual- 
quer outro projecto que augmentasse 
adespeze MM = À T dás: a. Ra A Pato n: , cd À! 
Santo é 1rS€ cia aa à EoiÃo os 
projectos apresentados, e sustentou 
que elles não prejudicavam a ques- 
tão financeira por não envolverem 
augmento effectivo de despeza, uma 
vezquesecriereceitacorrespondente. 

O snr. Fontes declarou que apre- 
sentaria na semana proxima as medi- 
das defazenda. 

O snr. Pereira Dias disse que vo- 
tava a reforma do ministerio dos es- 
trangeiros. 
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DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º 
Lisboa 26 ás 9 h.e 26 m. da manhã 


MADRID — Foi promulgado o de- 
creto da reorganisação do exercito. 
Terá um effectivo de 200.000 homens 
divididos em exercito permanente, re- 
serva activa e reserva sedentaria. 
São abolidas as milicias provinciaes. 

As correspondencias de Londres 
consideram absurdo o boato de men- 
cionar o discurso real de abertura das 
camaras uma alliança com a Russia. 


Madrid25 ás 2h. e 35 m, da tarde 


CONSTANTINOPLA 23— Verif- 
cou-se a completa submissão da ilha 
de Candia. A maior parte dos volun- 
tarios embarcaram para a Grecia. 


BOLSA DELONDRES25—Consoli- 
dados inglezes 90 */s—3 p.c. portugue- 
zes 43 */,. 

BOLSA DE PARIZ 25 —3 p. c. fran- 
cezes 68,80 — 4 !/ p. c. francezes 
98,90. 


* 


BOLSA DE MADRID 25-—-Conso- 


lidados hespanhoes 33,80 —differidos 
31,80. - 
ndo ri sm 


“PUBLICAÇÕES LITTERÁRIAS 
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PAPEL SELLADO | 
SEGUNDA EDIÇÃO 


DF toda a legislação que o manda substituir pela 
estampilha, modo de a inutilisar, formato legal 
do papel, verbas correspondentes a cada documento! 
duvidas resolvidas respeito a testamentos e codicil- 
los—tanto no paiz como no estrangeiro, etc., etce., 
precedida da nova legislação para os solicitadores. 

Vende-se tudo reunido n'uma brochura. Preço 
—120 réis. 

Manda-se: para as provincias a quem mandar 
150 réis em estampilhas ao editor do «Archivo Juri- 
dico» Bomjardim, 69—Porto. (176) 


Almanach elegante 
A. Salgado, Ernesto Pinto de Almeida e outros. 


PARA 1867 
(O elgador Er pelos snrs. Ramalho Ortigão, E. 
Preço—100 réis. 
Vende-se nos mei--" 


Ty 


Pilulas Vegeto Purgativas de 


Pafacusoumay 


Pilules purgatifs du pafacusoumay. Pildoras 
purgantes del pafacusoumay. Pafacusou- | 
may cathartic pills. 

URGATIVO novo, facil e agradavel, 
originario do Brazil, popularmente ado- 
Os capitalistas encontrarão tambem na «folha ptado e empregado por medicos de diversos 

Commercial» da «Correspondencia de Portugal | Paizes. Tendo só por base o extracto da Batata 

noticias e informações que nenhum outro jornal lhes | purgativa, e possuindo virtudes que não só 

offerece. dão actividade aos nervos,força aos musculos, 
como atrahem os mãos humores das partes 
mais remotas do corpo para debaixo da acção 


FOLHA COMMERCIAL 


DA 
«Correspondencia de Portugal» 


ESTA aberta a assignatura para esta «Folha Com- 
mercial», pelo diminuto preço de 
18000 REIS POR ANNO 
sómente para as praças de Lisboa e Porto. 
"Não ha no paiz publicação alguma de maior in- 
teresse para o commercio. 


4 «Correspondencia de Portugal» «folha inteira» 


custa 43500 por anno. jp 
Escriptorio—Praça de Camões, ao Lareto, n.º 46, | SXpuiSivãa. 
|º—Lisboa, Estas pilulas, de uma composição tão 


inofensiva quanto efficaz devem satisfazer a 
A assignatura no Porto faz-se no escriptorio doltodas as necessidades da humanidade enfer- 

«Commercio do Porto.» O sur. Augusto Antoniolma pestanrando-lhe as forças, suavisando-lhe 

dos Santos empregado alli, está auctorisado para : ; , 

passar os recibos. 949) [as dores, limpando o estomago dos humores 
LIVRO DOS MENINOS para uso dos alu | Viciosos, crassos e glutinosos, que impedem a 

0 mnos que frequentam as oicholas de instrucção digestão, attenuando os padecimentos do 

primario, 5.º edição, approvada pelo conselho suppe-| coração, e curando finalmente todas as enfer- 


— — 


Ee de instrucção publica—160, e pelo correio 200! midades que em geral procederem de um 
E ELEMENTOS DE CIVILIDADE para uso/'208Uº impuro, sendo alem d'isso um dos mais 
dos meninos é meninas que frequentam as aulas, valentes preservativos e remedio curativo 


2. edição e posta em harmonia com o programma | contra muitas doenças, como verão no.indica- 
para os exames —G0 réis, pelo correio 80 réis. torio. 


3 lligraphia segundo o systema de . 
D. Pedro Sebastiê : Villa, dei edição correcta e) , Estas propriedades tornam recommenda- 
augmentada—200 réis e com as pautas anexas 240 velouso de um vidro de nossas pilulas. 1.º 
réis. Antes de começar cada uma das 4 estações do 
. Vendem-se estas obras na livraria do editor, /anno Primavera, Estio, Outomno e Inverno. 
Jacintho Silva,rua do Almada n.º 134. (165) 19.0 Antes de entrar no uso dos banhos de mar, 
ROM ANCEIRO de Cro etc. E maneira qe só preve- 
nir-se-hão as affecções nervosas, rheumaticas, 
MUSICAL etc, etc, como RPE pia melhor o bene- 
40 melodias na lingua portugueza compostas | poi, dos banhos; e finalmente torna-se util 

por G. R. Salvini para conservação da saude. 


ENDE-SE o volume e subscreve-se para a dis- e oa 
- tribuição hebdomaria a 200 gira sm PÊRA Snr. Paulo Famoso da Cunha Souto Mayor. 
sica no Porto: armazens de musica: Villa Nova,Mello) mano experimentado, como me pediu, as 
pilulas de sua composição, e folgo muito de 


de Abreu, Podestá, Arroyo, e livrarias, Viuva Moré e 
Luiz José de Oliveira. (157) | 

dar-lhe parabens pela sua feliz lembrança e 
prompta execução. 


ESPEGTACULOS Por certo a batata da terra (ipomoa oper- 


Es culata, Martius) que já mereceu ser estudada 
Domingo E + ori Sono por Pison sob o nome de jeticu, que o sabio 
S, JOAO.— Companhia lyrica.—Benefício de F- e Dr. Bernardino Antonio 
S. Noronha —A opera—ARCO DE SANT'ANNA- medico portugues 


: d do Bom-| Gomes (pae) a descreveo em sua memoria 
Dl, O SRA AÉRE sobre as plantas do Brazil,e que do Dr. Ar- 


ruda tantos cuidados obteve, não podia ser 
desprezada como poderoso agente therapeu- 
tico. 

Felizmente conseguiu V. tornar concreto 
o succo gomo-rezinoso que ella contem, purifi- 
cou-o o mais que poude, e alcançou conter um 
bom purgante sob a pequenina forma de tão 

oucas pilulas. E 

Ja tenho experimentado em minha clinica, 
e com tal proveito, que, como sabe, continuo 
auzar d'ellas.—Sou com estima de v. muito 
attento venerador e criado. 

Dr. Cezar Augusto Marques. 

Deposito no Porto, pharmacia Pinto, largo 

dos Loyos 36. (308) 


A, BIETH & 6. 


ARMADOR E ESTUFADOR 
Rua do Laranjal n.º 18 a 28 
(GRANDa deposito de mobilias, simples e 

ricas, para salas de visitas, quartos de 
dormir, boudoirs, toilettes, salas de jantar, bi- 
bliothecas e gabinetes. Estofos desedas, lis 
e chitas, tapetes, cortinas e adornos de diver- 
sos preços e qualidades. 

9 + so Sb. Papeis pintados, apropriados para forrar 
À carl publica as diversas salas, galer.as de differentes ma- 
NOR Ann: de. cora dra no lar- deiras ara cortinados, chitas francezas de 
dd go daSém.º 20, acha-se doente, sem |po-| superior qualidade, coins de linho | para | 
der agenciar meios para sealimentar e a seus| transparentes o toldos, transparentes pinta- 
netos, e por isso recorre ás almas caritativas, | dos. gar | | | RU 
para que a soccorram com uma esmola. Mr. Bieth tem a honra de. convidar os 

amadores a visitarem o seu novo estabcleci- 

(IABTANO Borges, doente, e cercado de|mento, para se convencerem da boa escolha 
uma numerosa familia, pede ás pessoas be-| das suas fazendas e moveis, muito variagos; 
neficas que o soccorram com uma esmola, na | que elle escolheu na sua ultima viagem a Pa- 
rua da Bouçan.º 11, ao pé do Monte Pedral. |riz, e que os preços não são mais caros do 
>> | que em quaesquer outros estabelecimentos, 
B ANCO LUSITA NO garantindo a superioridade na execação dos 
trabalhos e modicos preços sendo os traba- 

ÃO convocados os snrs. accionistas do Ban-| lhos de ornamento das salas executadas por 

co Luzitano para se reunirem em assem- elle, e debaixo da sua vigilancia e direcção, o 
blea geral no edifício de mesmo Banco, no| trabalho dos seus operarios. k 
dia 5 de fevereiro proximo futuro, pelas 7/ .. No seu estabelecimento encontrarão mo- 
horas da tarde, para a apresentação e discus- bilias e adornos, para mobilar com bom gos- 
são de parecer da commissão de exame de|to e harmonia qualquer casa, desde os mais 
contas, e votação sobre a admissão de uma| Simples e baratos, até os mais ricos. (295) 
representação do snr. Eduardo Ayulla dos 


Prazeres. Altenção dos amadores da arte de 
“Lisboa, 26 de janeiro de 1867. : 

O secretario, ) dentista Edo 
Albino Coelho de Seabra. D “José Maria Fernandes, cirurgião den- 
(421) [27º tista hespanhol pela Uuiversidade de 
Madrid, accidentalmente residindon'esta cida- 
(8TP) "S8Jgô | de no hotel Vista-Alegre, Praça da Batalha 
IJ puogeoor “IBpus o'Z “Z oU RIO UNI VU|n,º 122, se propõe ensinar todas as especiali- 
redoumo eutonh sy o ossuyou se onbvossod Y|dades da sua arteem breves lições e por 
sesoroo1d sespod semndju o oo op 070 modico preço, para o que se acha perfei- 
-algo um es-nopiod aquarios op Gg tip QJAM. | tamente habilitado pelos seus conhecimentos 


S V e v9 ! A V theoricos e praticos, taes como limpar a denta- 


dura e restituir-lhe toda a sua brancura natu- 
FALLENCIA DE 


ral, pôr dentes novos avulsos ou dentaduras 
ALEXANDRE JOSE' DA CUNHA | completas por todos os systemas conhecidos, 
S curadores fiscaes provisorios d'esta mas- 


sobre ouro, platina, prata, paladion hipopota- 
ão Colida* fasom saberiaos ana. erado dO etc; tendo adquirido nas suas viagens à 

Pd - 
res d'ella, que o sor. juiz commissario disi- 


França e Inglaterra o conhecimento do novo 

. invento, chamado volcanisação americana ou 

gnou o dia 6 de fevereiro proximo, para pelo! (ouchoug volcanisado que 6 a unica cousa 
meio dia, se reunirem no Tribunal do Com- 
mercio, a fim de deliberarem sobre a verifica- 


uepode substituir os ossos naturaes para 

a da boca.Igualmente colocará 

ção de creditos, em continuação, e sobre as todas as GT sm 
mais diligencias legaes. 


dentes e dentaduras que fará em pedaços 
O solicitad para depois tornar a compol-as completamente 
Hinirigiis Tos g Marpdés em prezença das pessoas que se quizerem 
(419) 
botões, e 


PASSEMENTERIE, esc 


Val a pena pelo preço 
enfeites de M 
cabello. Rua de D. Pedro, 32. 


UITO bom vinagre a 19150 réis o almu- 
(420) de e 25 réis o quartilho,rua dos Guindaes 
de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. 
ALUGAR, ou vende-se, a casa, sita na (4310) 


rua de Cedofeita n.º 212 a 216; para seu o TE UMES GRANA RE E 1 


ajuste rua das Flores 276 a 278. (310) 
A LUGA-SE uma casa do um andar com 
ua de D. Pedro n.º 82 a 36 
ENDE todas as suas fazendas — da ulti- 


quintale agua. Rua da Boa Vista, 295 e 
ma moda — a preços os mais reduzidos. 


291. (31) 
pa GM. 
29, Pra 


LETRAS EM BRANCO. 
ça de D. Pedro, 25 


VIUVA BUISSON 
va cole” 


Domingo 27 de janeiro 
T, CIRCO, —Funcção equestre, gymnastica e 
acrobatica. —A's 8 horas. 
Segunda-feira 28 de janeiro 


S. JOÃO. — Companhia lyrica. — 39.º récita do 
assignatura da 4.º série —pPela ultima vez a opera 
— ARCO DE SANT'ANNA.—A's 7 e meia. 


O tenor Prudenza declara que não vendeu o seu 
beneficio como alguem tem feito espalhar para o 
prejudicar. 


Baile de mascaras 


Domingo 27 de janeiro 


PALACIO DE CRYSTAL. — Baile de mas- 
caras, —Salão aberto 4s 7 horas. —Principio da dan- 
ça ás 8 e meia. — Salão, 200 réis— Galeria, 400 réis. 
— Bilhetes anhuges meio preço. —Os bailes terão lu- 
gar impreterivelmente n'esses dias. Os bilhetes com 
data de 20 tem entrada na noute de sabbado, 


ANNUNCIOS 


dade 


o 4 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 
(116) 


ente uma 
1 ultima a 
RE ão de chapéus de EA 
o de mode:08 


. dg — ZeS, pa 
pois de umas ligeiras observações feir b fundamento ' ão ” fran” 
a “as pelo| Não sei se tal boato tem fundamento. Folhas de Madr:4 e o É os odernos; 
Cas pade Moraes, a quem espe” deu 0 Snr, Vae ser remettido ás companhias dos Cã- do Ei a Ma o cri ções feitos pelos der velludo, do rgUra, s6 
a a spo acer AÇÃA minhos de ferro um novo regulamento esto - Acções 0 ms p de S. Bento letots de ar francez de O, tidos, uma gran 
ntrou depois em dir rojecto | belecendo definitivamente ns —“ auuipaes livrarias do Porto. sta, na Fer 'agsen-| velludo pr ara Ve 100 retratos, 
uneção dos t.nalumentos e inscre-| governo e as - ; Ph acla o 96. compra e vende lu A os bancos | das Pr qe de albuns o lvers, toalhas € 
Veram-se os gnra. Fr ade: â “4 pode cds Ga sudo 24 d Par Gazeta de arm Dn. 2 , CO p - 2 tes e tous. (465) de varieda toque, re d fechos de 
de Mesraes, Levy, José, Julio de ceia ciparto do ct “Urigaçõos dj ctibuições do) "4º Londres o do Bruxellos do po UTILISSIMA ÁS CLASSES MEDICAS tamento e coupons; 5 NO ipengalas com Cr no adamascado comi 
0, José Dias Pe reino “41º de Oliveira Pin é da fiscalisaçã 28 Companhia as de 22, “cacõ rias sobre! e companbias. danapos leados pa” Z- 
> é af E 8 : blicações de memorias e iouar oica ara 86 
º Falcão da F ongeca,” Aragão Mascarenhas; zor q a de ti irá f pi Votolas de Hespanha DD prarmaci upplicaçõs ond Louça barata de aleryetal E cat DOOM, pers : e por 
j 1" QUO O gmr, Santna q: é terro do Fio » ublicadas duas. asa : qu gusto "gas francez” js artigos 282) 
'um relevan Ein Do Silva prestou ond di- time * “C6 Certo que não se realige P Ansignatura por cada serio a asia H O armazem de PR sp 05. Rua Rr RS uitos qria) ( 
encficio ao paiz, a roda d nespanho], Uma folhamin: + 9 ompres-! 13000 réis. Para as provincias aee N meida se vende à preço a R conto da to à A egumidos 
aa Jamenta-so de que osin”, ;Sterial do Ma-jcorreio. mm risbos, na redacção rus do Ouro 3, Assumpção n.º Le 2, €€ (206) prós 
“pssem falhar essa DOS ciaçã 50%, do GOVrnO 110 “Lo andar; no Porto, pharmacia duto, 520). "dos Clerigos—Porto. 
s | Aro ee 


+ 


- 


: dos Loyos, 36. 


— —s — sa E A a 
— — —— 
am . = 


e um o e O Ce e o o 


Agradecimento | decr p ps ns aitdo : Companhia Geral Br dCArense Dublin e Glasgow 


WESTERN INSURANCE COMPANY, LIMITED | 2 
ANTONIO Joaquim de Souza Basto, d'esta requerimento de Costa & Breda, para obter Ã direcção d'esta companhia -pagará, no| 5 ERN INSUR COMP ANY, LIMITED 


licença para fundação de uma fabrica de ti- seu escriptorio, rua da Boa Vista n.º 1, | Companhia de | Seguros maritimos 7 


cidade, penhorado para com todos os!. k PI era pd Apto dio | | 
pm snrs. que do Ezeram a honraliolo, telha e calcinação de cal, nas Devezas, |a0s snrs. accionistas o dividendo de 3 p. c.; 


de assistir ao funeral de corpo presente, por| d esta villa, para o que se affizaram editaes)0u 150 réis por acção, pertencente ao anno de CAPITAL 1.000:000 LIBRAS ESTERLINAS 


convidando as authoridades publicas, os chefes | 1866, nas segundas, quartas e sextas-foiras, | da | 
regiao pa re ip ou gerentes de quaesquer estabelecimentos, desde as 10 horas da manhã até à 1 da tar- 8 FINCH LANE LOND RES 71 KING STREET MANCHESTER 


: e todas as pessoas interessadas e que se jul- de, a principiar no dia 28 do corrente. — 283 RUA DOS INGLEZES -— 

qu enee Ir pla cao a Dr cedboi ça 2a guem com direito a reclamar contra a conces- Braga, 23 de janeiro de 1867. | : . ps ec ra k | dr 
e Felgueiras e não podendo pessoalmentejS. — - licença o façam perante a mesma Os directores da Companhia Geral Bracarense O abaixos assignados tem todos os Joderes necessarios para affectuar apolices e tomar Lon es 
a O nato ou l administração, e por escripto, no praso do 30] Antonio Joaquim Pereira da Silva. |) toda a qualidado de risco maritimio. A. J. Shore& C: 
es tie go PlO” | dias, apresentando os motivos que tiverem dej José Baptista Correia. (384) ai nd A ADS SaDáta? 


SS Sã O vapor inglez— 

N VARTRY — capitão J. 

f| k linea Walsh, sahe com bre- 
coa dio E UR vidade, 


Para carga e passageiros tracta-se com o congi- 
gnatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, (804) 


“a ' 
“ 


E rr ops e rp do 0 o Mente em Poctoga o dps 
aaa ade janeiro dolCbr CO) Gaya, 26 dejaneiro de 1867. Editos de 30 dias | 2 tato À te porto assim que o 
ASA DO SEDA Dano aaa a O escrivão, ELO juizo de direito da 3.º vara, e cartorio | AZILIAN ' | 4 ny n an tempo der lugar para 
ES SOS aSE JOE SOR SEREMOS OE OE OE Sd ae Se DO Manoel Pereira de Lima Tavares. P do escrivão Silva Pereira, correm editos LONDO N and BR, EO BANK LIMIT ED ca ata ppa ERAS Rap 
JOAQUIM Estanislau de Barros, roga aos (415) Ide 30 dias, a contar de 19 do corrente, a os DE EM LONDRE agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.º, ou 
seus amigos o distincto obsequio de assis-| = sp” Almeida Brandão previne aos seus requerimento de D. Francisca Maria de Jesus Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 Alexandre Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. 
tirem ao responso de Gloria, que por seuinno- amigos e freguezes que desde o 1.º de feve-| Coimbra, para por elles ser citado Antonio 42 | e 
LOS LA EO pe grs Aa ro proximo os ataleimenio de an Maria Martins Crimbra, morador ue íizal Capital 1h. 1,500:000— Pago Ib. 540:000 Glasgow 
Porto. 27 de “aneiro de 1867. ( 410 das, 6 fato feito muda para a rua do = oiii didi ideia reino-ids Portu al STE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. COM ESCALA POR UM PORTO DO CANAL 
J ) [Ant 171 a 175, ond ti-| SM P ga, 
as MERAS so pi b ig seg Ted gm disnár ; para que no praso de 10 dias, findos que sejam |** Desconta letras de cambio e da terra, O vapor inglez— 
RR PE nuação dos obsequios que lhe teem dispen- cs presentes editos, venha ao dito cartorio Empresta sobro penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- WAL FITZ WILLIAM 
À ão de |) de ral FL : prestar juramento, e descrever todos os bens |C08 € companhias. AIIÁNN E capitão R. W. Pearson, 
remada ção de bons de Fa | Acre ao dado Le serie, Lo Wo ls Oo TR € tc ra 6 hd o pçs pias da Ergo o do AN Pe 
Nro Re dE aa o Esqual da da firma de Brandão & 0.º iai consta da|fora delle, e apresentando os competentes |Brazil, e encarrega-so em geral de todos os negocios bancaes. (441) |no fim do corrente mez de janeiro, 


. a . titulos, pena de lançamento e sequestro, e Consignatarios Kendall & Jones, rua dos In- 
Ra 13 tacõ S. João|escriptura registada no Tribunal do Com- E! RH À EM DE 0 EIS 1) IS PIN i) OS o 39, 
Tea pe e ee “da mercio a cargo da qual ficou o activo o pas:|SºBUr-se os mais termos independente de | Z Ni V E p PE | ] rs rs 


nova citação; isto na execução de sentença 


pr Ghiecade seguinte. de de «Esvinh prev cjando evitar qualquer descuido em de separação de corpos e bens, que a annunci- MANOEL da Silva Moura, mudou o seu estabelecimento da rua de Santo Antonio para o Liverpool k 
quinta denominada da «Espinhosa», Ê bal ] d ante obteve contra seu marido dito Antonio grande salão do antigo theatro de Santa Catharina n.º 145 a 151, e annuncia com ASR (q VaROr ingles — 
sita no lugar da Espinhosa, freguezia de 5. | (escrever no Jalanço QUa'quer Credor, 10 yo ria Martins Coimbra aos seus amigos e fre tanto da cidad d inci ba d b doido SR gr 
- de casas so-|0 favor de todo aquelle que o for antes da RS na JB reguezes tanto da cidade como das provincias, que acaba de receber um dante H. W.Lloyd, de- 
Pedro de Avioso, que se Sempre erro da| épocha em"que principiou a funcionar a socie- O solicitador, grande sortimento de papeis pintados para forrar salas, cortinas bordadas em cambraia e AB: ve sabir d'este porto 
bradadas º terreas, eira do pedra, casa da dade, apresentar na referida casa a conta para João de Oliveira Gonçalves. |bobinete dos gostos mais modernos que se encontram nas melhores fabricas da Suissa e | pes-=28 p para o de Liverpool 
mesma,quintaes com arvores de fructo, rama- ao (387) |Pariz, tanto para janella como para cortinados de cama, galerias, abraçadeiras inglezas a por estes dias, 
das e uma dormida de recolher carros e mais [Ser Fásitage da ianairo do 1807 408) Ta o transparentes, guarnições de mognô para reposteiros, brocateis de seda proprios para esto- ca gp o bons ecos di Eo-PASRAgom para 
4 . ode A E Pronta À ; 1 uaes tem n o) o Irija-so aos consi= 
pertenças, e mixto terra lavradia e de cr rip es Bad CP janeiro SO 1rBÃe 1 AGO. Leilão de moveis fos, damascos para reposteiros assim cómo mobilias estofadas ou simples para salas de vi- giditarios Alexandre Miller & 0. Cod tos Inglezes 
com sua lenha e agua de rega e lima, tudo MANCES Antonio Gonçalves da Silva ne-| ua de Cima de Villa n.º 113, no 1.º andar sitas, ou quartos de dormir, tudo dos melhores formatos que se encontram nos principaes|D.º 73, (39) 
murado em volta, de pedra de gram, e parte gociante da cidade do Porto, faz sciente TPERÇA-FEIRA 29) do corrente, pelas 10 /armazens de Pariz, assim como tambem tem um grando sortimento de camas de ferro de 
do norte e sul com caminhos publicos, nas- ao publico, que fez penhora a João Antonio! * 


conte com a estrada real do Porto a Braga, e Teixeira, de Villa do Conde, de todos os|pertencentes á casa «do ill.=º snr. Candido |de por preços rasoaveis. 
poente com Antonio José da Silva e outros, | bons, moveis e mais objectos que possuo, por|Narcizo, em consequência da sua retirada Promptifica-se a satisfazer as encommendas dos seus freguezes com toda a pontua- 
avaliado tudo, livre do foro de 28700 réis, e 


Vala | . “| divida que este deve, para que ninguem con-; para Inglaterra, o qual destina vender tudo e lidade, pois tem artistas habilitados para desempenhar todos os trabalhos de estofos e ar- 
dominio de 40-um, em 2:9238350 réis, | tracte com elle. alugar a casa, tudo pelo maior lanço que a/mações de salas e de cama, conforme os seus freguezes lhe designarem os gostós. mar der lugar, e recebe 
isto por virtude do precatorio extrahido da Porto, 25 de janeiro de 1867. praça der- A mobilia; consta de sophá,cadei- A - 


: ! (6203) asi anti siga carga até à ultima hora. 
execução que Bernardino Moreira de Azeve- Manoel Antonio Gonçalves da Silva. tras, consolos, peniqueira uma boa cama á Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, & 
do move contra José de Oliveira Maia, viu- É os 


E Ted à nerncice: cal CAFÉ DA AGUIA DE OURO [assess 
0 0dos qa Ireguezia de 5.| temem | hr 5 «i ) à | 5. A data pPiLho No Leia É. 
É Palio Fi EA pelo juizo de direito da 2.4 TROGA-SE ao snr. Miguel Goelho Pereira de |“º ld» meza de jantar, guarda-louça, serviços Fa sr | q fo | iso SÊ GE 


horas da manhã, haverá leilão de moveis, |todos os tamanhos e gostos, e colxões e tudo que diz respeito a colxoaria, o que tudo ven- Liverpool 


Et O vapor— CASTI. ;, * 
+ LIAN — capitão Geo, 
. Beall, eahe logo queo 


e pera io a, (de chá, louças; porcelanas, etc, e differentes. - aa A ra Gado ssb Sds a do 05 REI 
pd a a q Magalhães, vindo do Brazil no paquete 1..,! E . 5 SE Up | | À | Ms 
vara, (oggrivão gimflpay e, SA. pragp. Mantene francez dá outubro, o favor de decolar? Alia objectos que cestario'p RPA pcs picid 31 LARGO DA BATALHA 31 Hambur 0 
sa citado * lresidenciá ou'inidical-a na rua Formoza n.º| PAtação. (893) eua ni ao E ries Sb Sbetino slaolintro nO 12) corto | A escuna —FORTUNATO —, ca- 
Henriqus José Mé 420, para selhefallar CV A| GRANDE TERTTÃO |... (Ereços rasoaveis) ; == ig 
enreque Jose prbda 1 Cit ni r PSNPSTA GRAN DE LEILÃO | JOAO Manoel Martins Costa; como socio e administrador d'este estabelecimento; continua | MESA: Consignatarios F. Chamiço Filho 
| (402) | TOÃO Ferreira Dias Guimarães comprou) JÔ CORRER DO MARmaTT O POR CARDO “a receber pelos vapores vindos dé Londres; grande porção dé cerveja branca e preta de |& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
o por conta e ordem do snr. Antonio Pedro AO SAR DO MARTELO, e CARIZO 1.” qualidade, de Allsopp, Bass Furze&C. que vende por garrafa a 180 réis e meia garra-|&ar oú ir de passagem, assim como 8o gor. Carlos 
- Contra-annuncio dos Santos, do Maranhão, o bilhete n.?6:008] .  < 15-BUANIBMEÇA No LOS 250 Mag DO Rg? OO 20 oA ao O OR O Dor Sep ata ao DR par E erlty, Fiada Rebola be 4, (5618) 
AQ obstante o contra-annuncio exarado | da loteria de Hespanha, cuja extratção terá Sexta-feira 1 de fevereiro, ás 10 horas da “A quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia: Bris tol 
tad dá ria em piraã, i Sig Ei fm = cia ao gt poa o foi NE toda a dd mobilia existente na ul gpadi quere e Gaga dito de pru genebrahóllanideza, Apuaidente dC A veleira escuna ingleza — 
sita de A nfonio Barboza de Souza Faria, PRECISASE de uma ama de leite para D ditacasa. Manoel E. Cardozo, honrado EO a 4 Soria à 360 ires | RA e de pd Am QUEEN OF THE TAFF— capitão 
iuiz de direito em Villa do Conde, dizendo- acabar de crear uma menina, exigindo-se| com a confiança do ill =º sor, João José Pe- o» ii ai ção | 5 cana garraia. RA a] Eus John Phelp, sahe para Bristol com 
da authorisado por sua exc.ma mãi D. Maria| que o leite não seja novo. Narua dos Bragas| reira de Aguiar, que se retira com sua familia AC DE Dos Bancos Commercial: e Pomada | do dr Queiroz Para tarde ro sa ão Entra 
do Carmo Barboza de Souza Faria, mulher|n.º 206. DO (414) Jparao Rio de Janeiro. no proximo paquete | ALL Alliança; vendem-se na rua s gs mpg, . 


dl ido came nt nato e Da micra É +, : | TPAMAS Fam “ae | 'infallivel! texbePmi milisr di €.”, rua dos Inglezes n.º 78. 
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